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CONTRA LA DEMOCRACIA 

Émñ de iBÉosiii 0M 
S/fí ENSEÑANZA UBRE 

Y a l i emos a t a c a d o r u d a m e n t e , s i b i e n 

;con m e n o s a c r i t u d de la m e r e c i d a , e l R e a l 

'deci-eio r e f o r m a t o r i o d e l a E s c u e l a S u ­

p e r i o r de l M a g i s t e r i o . E n aque l l o s a r t í c u ­

l o s r e sp i r a [)amos po r los l ab ios d e l a h e ­

rida s a n g r i e n t a q u e el Br. J i m e n o a b r i ó 

e n l as c a r n e s d e n u e s t r a R e l i g i ó n . L o s 

e s c r i b i m o s c o n l a o p r e s i ó n d o l o r o s a q u e 

n o s p r o d u c e ve r c a m i n o d e la g u e r r a c n -

carviizada c o n t r a l a Ig l e s i a á u n G o b i e r n o 

o f i c i a lmen te ca tó l ico d e u n a n a c i ó n h o n ­

d a m e n t e , t r a d i c i o n a l m c n t e c r i s t i ana . AUí 

d e f e n d í a m o s n u e s t r a fe, a h o r a , a u n q u e p a ­

rezca p a r a d ó g i c o en u n pe r iód i co ca tó l i ­

co , v a m o s á d e f e n d e r la d e m o c r a c i a . 

Y á ello d a n l u g a r e s tos po l í t i cos h is -

á- ionescos, q u e v i v e n e n p e r p e t u a f a r á n ­

d u l a , c a n t a n d o h i m n o s á t o d a s l a s l ibe r ­

t a d e s y á m u c h o s l i be r t i na j e s , s in p e r ­

ju i c io d e r o m p e r y d e s t r o z a r a l g u n a s d e 

las m á s queridas-, y s a n c i o n a d a s . A s í , a l 

mod i f i ca r l a i m p o r t a n t í s i m a i n s t i t u c i ó n 

q u e n o s o c u p a , s u p r i m i e r o n d e hoz y coz 

la e n s e ñ a n z a l i b r e , a d m i t i d a e n t o d o cen ­

t ro oficial f a cu l t a t i vo . F u é r o n s e a l c e n t r a ­

l i smo a b s o r b e n t e , r o m p i e r o n t o d a l i g a d u r a 

c o n s u s d o c t r i n a r i s m o s d e m o c r á t i c o s y 

r o m p i e r o n a l g o m á s : l a c o n v e n i e n c i a d e 

l a s f ami l i a s v el s e n t i d o c o m ú n , 

•Ha i n t e n t a d o e l m i n i s t r o d e f e n d e r s e 

p r e v i a m e n t e d e suces ivos y e s p e r a d o s a ta ­

q u e s , y pa ra -e l l o a r g u y e q u e desea , q u e se 

h a c e p rec i so q u e los a l u m n o s r e c i b a n la 

e n s e ñ a n z a teór ica i n s u p e r a b l e q u e se p r o ­

d i g a r á e n l a E s c u e l a , y m u y p a r t i c u l a r ­

m e n t e l a p r á c t i c a , la d e t a l l e r , l a d e l a b o ­

r a t o r i o . 

N o h a y q u e p e d i r lóg ica á es tos l i be ra 

les m i n i a d o s ; á veces n o h a y q u e p e d i r l e s 

n i a u n c r i t e r i o . S i p o r l a e s c o g i d a e n s e 

f ianza t e ó r i c a q u e e n la E s c u e l a s e d a s e 

s u p r i m e la l i b e r t a d d e e s t u d i o s , e s cosa 

d e f o r m u l a r es te i r r e fu t ab l e d i l e m a : O n o 

ES e s c o g i d a y b u e n a l a e n s e ñ a n z a á q u e 

se p r o v e e e n U n i v e r s i d a d e s , I n s t i t u t o s y 

N o r m a l e s , ó débese s u p r i m i r la l i b e r t a d 

d e e n s e ñ a n z a q u e se c o n s i e n t e e n t a l e s 

c e n t r o s . ¿ P o r q u é a d m i t i r a l u m n o s l i b re s 

e n la U n i v e r s i d a d C e n t r a l y n o a d m i t i r ­

los e n la E s c u e l a S u p e r i o r d e l M a g i s t e ­

r i o ? 

L a d i s c u l p a e n v u e l v e u n a t a q u e a l p r o ­

fesorado d e l a s a u l a s e s p a ñ o l a s . 

F i j é m o n o s e n l a o t r a a r g u m e n t a c i ó n , 

q u e h a b l a de la n e c e s i d a d e n q u e se h a l l a n 

l o s a l u m n o s d e c u r s a r e n l a E s c u e l a m i s ­

m a l a s e n s e ñ a n z a s p r á c t i c a s . E n l a s N o r ­

m a l e s , e n los I n s t i t u t o s y e n l a s c á t e d r a s 

d e F a c u l t a d h a y e n s e ñ a n z a s e m i n e n t e ­

m e n t e p r á c t i c a s , m u c h o m á s i n s u s t i t u i b l e s 

q u e l as d e la E s c u e l a S u p e r i o r , y s i n e m ­

b a r g o , se a d m i t e la e n s e ñ a n z a l i b r e . ¿ C u á l 

es , p u e s , i a razój f í n t i m a , c i e r t a , i nconfe ­

sab le d e lo a c o r d a d o ? E s t e m o s m u y sobre 

av iso los ca tóHcos , p u e s p o r hacernois 

d a ñ o se l lega a l r i d í c u l o y á l a m e n t i r a . 

P o r q u e lo m á s cu r ioso d e t o d o e s to , lo 

s o b e r a n a m e n t e b u f o , lo q u e d i ce d e la 

f r e scu ra i n a c a b a b l e d e t a l e s l eg i s l ado res , 

e s q u e p r e c i s a m e n t e e n la E s c u e l a n o h a y 

e n s e ñ a n z a p r á c t i c a ; m á s a ú n , q u e la ense ­

ñ a n z a p r á c t i c a , n o t a b l e y a d m i r a d a y se­

g u i d a , e x i s t e fue ra d e l a E s c u e l a . 

L a E s c u e l a n o t i e n e M u s e o p e d a g ó g i c o ; 

y h a y u n M u s e o P e d a g ó g i c o N a c i o n a l 

m u y d i g n o d e loa p a r a c u a n t o s le es tu ­

d i a n . L a E s c u e l a n o t i e n e e s c u e l a s d e n i ­

ñ o s p a r a p r á c t i c a s , y s u s a l u m n o s v a n á 

p r a c t i c a r á l as e scue l a s p ú b l i c a s d e M a ­

d r i d , m u c h a s d e las c u a l e s son íñod^ l^ 

e n t r e l a s p r i m e r a s . Y n o sólo n o t i e n e 

'aún t a l e s l a b o r a t o r i o s y t a l l e r e s , s i no 

q u e t a r d a r á m u c h o e n t e n e r l o s , porqUe 

cues ta m u c h o d i n e r o el i m p l a n t a r l o s . 

S u p r í m e s e la e n s e ñ a n z a l ib re p o r q u e 

ios a l u m n o s n o d e b e n de j a r de . a p r e n d e r 

l a s e x c e l e n t e s p r á c t i c a s d e la E s c u e l a , y 

r e s u l t a q u e e n ella n o e x i s t e n , y p a r a t a l 

a p r e n d i z a j e h a n d e sa l i r d e s u s m u r o s los 

a l u m n o s oficiales á p u n t o s i g u a l m e n t e 

a s e q u i b l e s p a r a los a l u m n o s l i b r e s . 

N o ; n o es esa la r a z ó n , a u n q u e sea la 

d i s c u l p a . H a y a lgo í n t i m o , n e g r o y coba r ­

d e c o n t r a noso t ros , y m u y e n voz d e b e 

p o n e r s e la P r e n s a ca tó l i ca , c o m e n z a n d o 

u n a c a m p a ñ a d u r a , á la q u e c o n c r e t a m e n ­

te i n v i t a m o s á n u e s t r o q u e r i d o co lega El 

Magisterio Español, e n el que t a n t o i n t e r ­

v i ene ca tó l ico t a n fervoroso como, el i lus -

tj-'üiíio p ro fesor D . E c e q u i e l N o v o a , y asi­

m i s m o r e q u e r i m o s la a y u d a d e n u e s t r o 

m u y q u e r i d o c o m p a ñ e r o El Universo, 

c u y o sab io d i r ec to r t a n á fondo conoce 

e s to s p r o b l e m a s , p o r f o r m a r p a r t e de l 

p ro f e so rado d e la E s c u e l a S u p e r i o r de l 

'Mag i s t e r io . 

JESÚS R. COLOMA 
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FUMERALES SOLEMNES 
VAI^BNCIA -¿-J. E n la catedral se han ce­

l eb rado solemnes funerales por el a lma del 
juez de Sueca y del alguaci l del m i s m o 
J u z g a d o , que mur i e ron , már t i r e s del deber , 
ases inados por Isia t u rbas . 

L a capil la estaba severamente adornada 
cou paños negros , a lzándose en el cen t ro u n 
t á ñ i u l o . 

l!residió la ceremonia religiosa el cap i t án 

genera l d e es ta r e p o n , S r . E c h a g ü e , q u e 
represen taba a l Gobierno, y formaban par­
te de la pres idencia , acompañáfid'ole, el go­
bernador , el a lca lde y l a s d e m á s autor ida­
des. 

Asist ió u n a numerosa Comisión de la Ma­
g i s t r a tu ra y luc idas representaciones de l e 
diversos Cuerpos de la guarn ic ión , de los 
Colegios de abogados y pr&cnradores y del 
notar ia l . • • 

Bl Arzobispo rezó u n solemne responso 
en sufragio de las a l m a s del juez y del al­
guaci l . 

E l ac to , a l q u e concurr ió u n públ ico se­
lecto y numeros í s imo , fué u n a imponente 
manifes tación de duelo . 

T r ibu tó honores u n bata l lón del regimien­
to de Infanter ía de Ot innba , con bandera y 
música . 

¡Muy bien, don P@p©! iVengan 

esos cíncol 

VIDA DS CAMFAMSITTO 

Silueta Iiumorística de un grande liombre 
(DE N U E S T R O R E D A C T O R ) 

La ssaora Censura» 
La señora Censura pasea es tos d í a s por 

las c o l u m n a s de la P rensa , desl izándose en­
t re los corondeles y los ciceros s ig i losamen­
te , , con el índice pr ie to sobre ia rosa m u s t i a 
de l o s labios . 

L a señora Censura es u n a viejecita un 
poco Casquivana. Coquetea demasiado para 
l a le janía de s u s pr i inaveras mozas . 

La señora Censura n o se ha dado cuenta 
de su edad. Tiene ya la pe luca blanca , mez­
qu ina , y ap las tada e n las s ienes . TieUie las 
pierneci tas entecas . T iene el cuerpo hincha­
do e n u n a j iba . Tiene los ojos ti-istes.. 

Pero l a señora Censura , en vez de u n o s 
t r a p i t o s modes tos , u n recatado m a n t o de 
merino' y u n jubón de paño , se emperifolla 
como u n a doncella. E n vez de las, gafas 
p ruden t e s quiere lucir la marcli i tez de las 
pobres pup i l a s . Y en vez de u n palo en 
donde apoyar su l i s iadura , se permiite da r 
br incos , enca labr inarse y "correr. 

Son d iab lu ras de la anc ian idad . 
Sabemos que ahora ha en t rado en amo­

ríos con u n grave , sesudo, ceremonioso y 
c i rcunspecto dómine del Gobie rno civil . 

La señora Censura comete cada vez más 
tonter ías . 

Con sus m a n o s d e vieja, sa rmentosas , se 
ent re t iene e n rasgar s in ton n i son c u a n t a s 
cosas le pone á su alcance e l novio serio 
y es t i rado . 

Ayer la toiíió con nosotros . E s t á insopor­
table la buena anc iana . Y no lo decimos por 
nosotros mi.smos, á qiiienes nos hacen m u c h a 
gracia sus t r avesuras p icaras . 'Es por e l la ; 
p o r . s u respe tab i l idad , pos- s u abo lengo , 
por su h is tor ia . 

Calcule, pese y mida el lector la humo­
rada que ha tenido para E L D E B A T E . 

Aye r recogimos de la Prensa de la noche 
u n a noticia referente al mov imien to obrero 
en l a Compañía del ferrocarril M. Z. A. , 
noticia que inser tamos sin añad i r n i qu i t a r 
pa labra , noticia de u n a candoros idad in­
imi tab le . E l m i s m o suel to , las m i s m a s le­
t ras , las m i s m a s . comas y los mismos pun ­
tos que leyeron por la t a rde en el Gobierno' 
civil s in rubor izarse mot ivó por la madru ­
gada u n a sangr ía en nues t ro periódico. 

L a gen te se quedar ía perpleja . ¿ Q u é 
di r ía aqu í E i , D E B A T U ? Y E L D E B A T E no 

decía n i m á s ni menos de lo que hab ían di­
cho la noche an ter ior . La Corresponde^icia 
de España, El Mundo, La Época y Diario 
Universal. N o se a l a n n e n us tedes . 

E l otro párrafo oensurado pertenece á u n 
sencillo despacho de Gijón, que an tes de 
l legar á nues t r a s m a n o s había pasado por 
los oídos del censor de Telégrafos. Lo que 
hab ían dejado pasa r s in la menor pro tes ta 
en el gab ine te negxp- ha s ido causa d e las 
i ras del lápiz azu l—ya no es rojo—^del Go­
bierno civil. 

¿ E s t á bien que lo achaquemos todo á 
devaneos casquivanos de la vieja C e n s u r a ? 

Yo no m e enfado ; mas ruego á la ancia-
n i t a u n poco d e formalidad. S u cabello 
blanco y, sus gafas redojidas lo requieren. 

HAMLET 

L l e g ó la n o c h e . A n t e n o s o t r o s , y e n e l 
m i s m o c o m e d o r h a y u n a s o p e r a c o n a l g o 
e u c a r u a d o q u e n o s p a r a , n o s a m i l a n a . 

L a g e n t e se s i rve b r e v e m e n t e , c o n s m n e 
el p l a t o . E s s o u a d e sesos y t o m a t e s . T o ­
d o el m u n d o h a b l a b i e n d e D . F é l i x . A l ­
g u n o , m á s a t r e v i d o , le d a g o j p e c i t o s en el 
h o m b r o . S e c h a r l a c o m o e n L a r d l i y . E l 
S r . P^eruández .sonríe s a t r i f ccho , s eño r i l . 
C o n u n a l a t a d e p i n a t c r n d n a e l fes t ín . 

Y o , h o y , m u y d e m a ñ a n a , h e v i s to al 
m é d i c o . L e h e h a b l a d o d e c i e r to s t r a s -
t o m o s q u e h a n v e n i d o á a m a r g a r m e la 
v i d a d e c a m p a m e n t o . 

— V a y a s e u s t e d á E s p a ñ a . N o h a y d e ­
fensa . T o d o s l o s e n c a r g a d o s d e c o m i d a 
son i g u a l m e n t e a r b i t r a r i o s . 

D i c e es to y se t r a g a el c o n t e n i d o d e u n 
e n o r m e v a s o , 

— ¿ Q u é es e so , d o c t o r ? 
— C a r a b a ñ a . 
M e fu r c o n s t e r n a d o . E s t a n o c h e l e h e 

p u e s t o la pe l l i za á D , F é l i x . 
A h o r a c o m p r e n d e r é i s p o r q u é y o r í o , 

h a b l o y c a n t o , c u a n d o q u i e r e D . F é l i x , 
c u a n d o á D . F é l i x le sa le d e l salacof y de l 

' s a b l e t é t r i c o . 

MAURICIO DE SILVA 

El Rif, Septiembre igii. 

¿infantería de Marina á Méülla? Práet icas de 
cañÓR. 

F E R R O L 27. E n el torpedero Proserpina, 
que va á sa l i r de este Apos tadero p a r a Cá-

í ) . F é l i x F e r n á n d e z e s el a m o . 
V o s o t r o s c r e e r é i s q u e c o m e t o u n a a r -

b i t i a r i e d a d a l d e d i c a r l e es ta c r ó n i c a á d o n 
F é l i x F ' c r n á n d e z , d e j a n d o e n el t i n t e r o la 
s i lue ta d e ü r d ó ñ e z , d e A l d a v e . P e r o c u a n ­
do h a y á i s d i g e r i d o l a s s i g u i e n t e s l í n e a s 
c o n q j r e n d e r é i s la i n q w r t a n c i a c a p i t a l q u e 
en el c a m p a m e n t o d e I m a r u f e n t i e n e la 
pe r sona l i dad de D . I'''é]ix: F e r n á n d e z . 

D . F é l i x F e r n á n d e z usa u n a p i s to la im­
p o n e n t e , p i s to la q u e d e figurar e n u n 
"uuseo d a r í a m o t i v o á l a r g a s c o n t r o v e r ­
sias hi .s tóricas; p i s to la q u e lú ser d i s p a r a - ' 
da e n caso deHes¡)cr;i<lo, d i so lve r í a la l iar-
ka, t o m a r í a pos i c iones , q u i z á a v e n t a r a 
n u e s t r o E j é r c i t o . 

T i e n e sab le , y s u sab le es g i g a n t e , afi­
l ado , c o n u n filo t e n u e ; s a b l e q u e p r o l o n ­
ga s u s i l ue t a i n d e f i n i d a m e n t e ; a r m a d e 
e x t e r m i n i o , t a n eficaz c o m o el e s p a d ó n d e 
G a r c í a d e P a r e d e s , d e P i z a r r o . 

S o b r e l a c a b e z a l l eva u n salacof e s t u ­
p e n d o , g r a c i o s a m e n t e e c h a d o sob re u n 
h o m b r o , y es n o t o r i o e n el c a m p a m e n t o 
q u e e l c u b r e c a b e z a s d e q u e h a b l o v i ene 
de m a n o e n m a n o p o r g r a c i a d e h e r e n c i a 
e n l a fami l i a d e l o s F e r n á n d e z . 

E s b a j o , d e l g a d o . S i lo v i e r a i s d e l e ­
jos , q u e d a r í a i s m a r a v i l l a d o s c o n la m i s m a 
i n t e n s i d a d c o n q u e s a l u d a s t e i s e l p r i m e r 
a e r o p l a n o q u e s u r c ó el e spac io . P r i m o d e 
R i v e r a , se is ó s i e t e je fes y of iciales y y o , 
somos , sa lvo a l g u n o s d e t a l l e s ins ign i f i ­
c a n t e s , h u m i l d e s vasa l los d e D . F é l i x 
F e r n á n d e z . 

C u a n d o l l e g u é á I m a r u f e n , c o n t é á u n j d iz , se env i a r á ma te r i a l de gue r r a p a r a los 
a m i g o e n t r a ñ a b l e m i s c u i t a s , m i s deseos ; | b u q u e s de la escuadra , 
l e p e d í u n a p e q u e ñ a p r o t e c c i ó n , l e h a b l é Ins í s tese en que á mediados del mes pró-

d e v inos españoles , por 73.613 y 32.041 e n los 
períodos correspondientes d e 1910 y. 1909, 
respect ivamente . 

iComo an t iampe da I ss pomanes l 
MÉJICO 37. Ix>s. indios, insur rec tos sa­

quearon el sábado el poblado de Chamula , 
de l E s t a d o d e Chiapas . 

Crucificaron á u n hombre y degollaron á 
mujeres y niños» i iKendiando a d e m á s todos 
los edificios del i>obladoi. 

Var ios de ellos s e en t re tuv ie ron e n echar 
a l a i r e á los n iños de pecho y recogerlos 
coir l a p u n t a d e la lanza a l caer. 

I/>s cadáveres eran en t regados á los pe­
rros , q u e en famélicas bandadas se los dis ­
p u t a b a n . 

Al conocerse la noticia ha producido en 
todas par tes g r a n indignación. 

iOfé por ios Gobiernos d@m6-

cráíicos! 

POR LOS HUMILDES 

de o r i e n t a c i o n e s c o n c r e t a s q u e y o c re í a f i m ? , embarca rá aqu í para. ^lel i l la pa r t e de 
las tuerzas aei reg imien to de' In tan te r i a d e 
Mar ina de. guarn ic ión en este Apos tadero . 

¿Ita dicho iiáMÍen qu® Canale­
jas esfá neurastánico? ¡Mfenfel 
Canalejai ©s el equilibrio con 

barrila. 

dec i s ivas 
• — P o n t e á b i e n c o n D . F é l i x F e r n á n ­
dez—^me d i j o i m p á v i d o , y le d io al n o m ­
b r e la niism.a fuerza q u e , si fuese e s t e 
pe r sona j e la l l ave d e la pos i c ión . 

P o r fin l l egó el m o m e n t o dec i s ivo . C o n ­
fieso q u e p a r a es te i n s t a n t e h a b í a e n s a y a ­
d o la sonr i sa m á s mel i f lua , la p o s t u r a má; 
a m a b l e . Y o t e n í a u n ges to i n a u d i t o - qm.'. 
h a b í a d e c o n g r a c i a r m e c o n e l h o m b r e So­
b e r a n o q u e c o n q u i s t a b a h u m i l l a c i o n e s . 

E s t á b a m o s e n u n a t i e n d a d e c a m p a ñ a , 
s e n t a d o s sob re ca j a s d e m u n i c i o n e s , oche 
of ic iales . E n el" c e n t r o d e l x o r r o h a b í a u i i 
guiso^. i n t a c t o , q u e d e s p e d í a u n o lo r e x ­
t r a ñ o . L a s c u c h a r a s e s t a b a n oc iosas . L a 
g e n t e p e l l i z c a b a el p a n , p u e s t o s l o s ' o j o s 
en la p u e r t a , a n h e l a n d o la a p a r i c i ó n d t 
la figura d e D . F é l i x F e r n á n d e z . Y o , con 
la b o c a l l ena d e m i g a , e n s a y a b a nri pro-, 
g r a m a d e a t r a c c i ó n . 

E l t e l ó n se l e v a n t a y de ja p a s o á l a figu­
r a c o n c r e t a d e D . F é l i x F e r n á n d e z . E n ­
t r a d e s d e ñ o s o , s i n m i r a r , d e r e c h o á su 
a s i e n t o . D e t ¿ d o s los l ab ios a iTánca u r 
m u r m u l l o , m u r m u l l o q u e m e r e c u e r d a e' 
d e l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a . S e . s i e n t a . 
H a c e u n g e s t o . L a s c u c h a r a s se s e p u l t a n 
u n a y o t r a vez e n el m a n j a r . L o s as i s t en ­
tes e s c a n c i a n v i n o . L a s c u c h a r a s se p ie r ­
d e n cas i á c o m p á s e n t r e los l ab ios , g lo 
t o n e s , á v i d o s , d e l a c o n c u r r e n c i a . , L a s 
m a n d í b u l a s se m u e v e n c o n v u l s a s . P a r a n . 
L a s c a b e z a s g i r a n c o n u n g e s t o i n t e r r o ­
g a n t e hac i a el S r . F e r n á n d e z . 

— ¿ Q u é es e s to , D . Fé l ix? -—dicen los 
c o m e n s a l e s e n u n coro a m e n a z a d o r , m i e n ­
t r a s b u s c a n e n e l v i n o r e m e d i o p a r a e; 
e s t r a g o de l p a l a d a r . 

Y o c r e í firmemente q u e p e r d e r í a ipso 
jacto t a n e x t r a ñ o y o m n í m o d o p o d e r el 
h o m b r e q u e t i e n e p o r c a r a c t e r í s t i c a esen­
cia l u n s a b l e , u n r evó lve r y u n t r e m e n ­
d o salacof. P e r o e s t a b a e n g a ñ a d o . 

D . F é l i x F e r n á n d e z , s in m i r a r , c o n v e n ­
c i d o d s u a u t o r i d a d , h a b l a n d o c o n l a 
e n t o n a c i ó n d e l q u e p r e p a r a p a r a la m o ­
m e n t á n e a i n d i s c i p l i n a u n f o r m i d a b l e cas ­
t i g o , d i j o : 

•—Salch ichón c o n p i m i e n t o s . N o h a y 
ot ra , cosa s i no m e l ó n . 

E l s a l c h i c h ó n c o n p i m i e n t o s fué con ­
s u m i d o . L u e g o , c o n g e s t o d e s u i c i d a s , 
h i c i m o s d e s a p a r e c e r el m e l ó n , y D . F é ­
l ix F e r n á n d e z , a l t i vo , sa l ió d e la t i e n d a , 
av inagrado . , p a r a m e d i t a r a l g o g r a v e , 
i n a u d i t o , q u e p u s i e r a co to a l p r o c e d e r v i ­
t a n d o d e s u s esc lavos . 

AáíYÍnaMas, 

Con v^iva ans iedad esperan los oficiales y 
soldados del referido r eg imien to l a confir­
mac ión d e la not icia . 

— L a Art i l ler ía de plaza, en presencia d e 
todos los jefes y oficiales, efectuó br i l lan­
t í s imas práct icas de cañón en las ba te r ías 
:ímplazadas á la en t r ada del pue r to , p a r a de­
fensa del mi smo . 

Con ios obuses h ic ie ron excelentes d ispa­
ros sobre b lanco m.óvil... 

J i r a víotitnadel cotnbatedel 20. Los licenciados, 
M E L I L L A 27- (r t.)- Al medio d ía de ayer 

falleció en el h ó s p i t a r e l segundo ten ien te 
I d ' r eg imien to d e Melilla D . Anton io Gómez 
García,, q u e fué. he r i do en el. cuello en el 
combate de l 20. 

Pocos antes d e mor i r había reciljido u n 
te legrama de s u s pa i sanos felicitándole po r 
3U conducta heroiea. . . 

E l cadáver fué t ras ladado a l depós i to del, 
Hosp i t a l , qué se ^rausformó en capil la ar-' 
dienue. Ve la ron el cadáver la esposa y los 
compañeros del oficial. " 

A las once de h o y se ha verificado el en­
t ierro. H a s ido u n a manifestación de pé­
same, á la que h a concurr ido u n g e n t í o ' 
enorme. 

Un p ique t e d e Melilla r indió los honores . 
—Llegan todos los días muchos licencia­

dos d e las fuerzas de es te Ejérc i to , que vie­
nen á ineopporarse á filas. Todos v ienen an i ­
mados de u n al to esp í r i tu de en tu s i a smo . 

H o y se h a n incorporado á l as Comandan-
,^ias de Ishafen é Imaurufen los cont in­
gentes de policía ind ígena qué fueron con 
licencia á pasa r la Pascua en sus adua res . 

—La noche ú l t i m a ha t r anscur r ido t ran­
qu i lamente . 

H o y h a n venido á la plaza muchos moros 
del campo con -géneros pa ra la ven ta . Se 
han hecho en el mercado m u c h a s t r ansac ­
ciones. 

El genera l Vi l la lón ha vis i tado las posi­
ciones avanzadas donde h a y des tacamentos 
de t ropa d e su b r igada . Los moros le in­
v i t a ron á comer. E l genera l declinó l a ga­
lan te r ía y no aceptó .—Yagües-Ferr in . 

Noticias de Mogador. 
TÁNGER 26 ( r r n . ) Dicen de Mogador 

que h a l legado á Ifní el velero español 
Águila. 

_ Los ind ígenas , en ac t i tud host i l , se opu­
sieron a l desembarco de los t r i p u l a n t e s y 
pasajeros. . 

lOSAieO .TELEGRÁFICO 
^ t s @ s t r @ s v i s t o s eei F r a t t c i a , 

P A R Í S 27 D u r a n t e los ocho meses que 
van t r anscur r idos y a de este año , h a n sido 
impor tados en Franc ia 118.927 hectoli tros 

¿Quién será la oiiatura 
que pueda ostentar dos ceja» 
de más bonita figura? 

Es, don... 
(Estas palabreiaa 

las suprime la censura. í̂  

«Quién es ose general 
que va ea invierno y verano 
do una á otra capital? 

Es el gran don... 
{El fiscos 

ha detenido mi mano.) 

¿Quién es ese friolera 
que empotrado en un brasera 
quiere aoabar su vejez? 

Es D. Eugenio... 
(Otra Yeñ 

el consor:—No lo tolero.{ 

¿Quién 63 ose gran señor, 
'barrigudo y ostentoso, 
cordobés y buen humor? 

Es D. Antonio-.. 
* (El censor 
i)tra vez; íes horrorosol> 

i Quién es el que anda á valsoiiés, 
.y es.en su hablar atrevido, 
y es conde, y tiene mittones? 

El conde do... 
(—Si lo pones 

- ^ i ce el censor—¡te has caído!> 

Y pues la censura quita 
ílo que no se puede hablar, 
y esto es cosa que me irrita, 
•¡que escriba más versos Eita, 
Sí sabe versificar I 

ToHÁs EEDONBO 

l¥lya Canalejas! 

OPOSICIONES A PERISDISTAS 

j ^ a e p®€a f o r m a l M a < l ! 
.Rov'31 37. E l crucero i ta l iano Galileo, que 

está de estación en Cons tan t inopla , y que 
había de conducir allí al nuevo embajador 
i ta l iano , ha recibido orden de sal i r pa ra Tá­
ren te , lo cual indica, al parecer, que se ha 
aplazado la venida del referido plenipoten­
ciario 

Pala l í ra . ' s , í>aala?5ras, j í a la feras . 
R O M A 27 (9 m.) Un ar t ículo del ex pre-

sider.íe del Consejo de min i s t ros de I ta l ia 
Sr . b c a n i n o l lama la atención de los polí­
ticos de este pa í s . E n él declara el señor 
Sonnino que precisa const i tu i r u n b loque ' 
l iberal en el que estén comprendidos todos 
los l iberales , de la derecha, del centro y de 
la izquierda, que se m a n t e n g a alejado por 
igua l de los conservadores , reaccionarios, 
católicos y de los social is tas , de todos los 
cuales deberá defenderse. 

Muést rase pa r t i da r io del sufragio univer ­
sal p u r o y s imple , con voto has ta pa ra los 
analfabetos. 

Afirma q u e en estos m o m e n t o s , en q u e 
se observa u n a g r a n incer t idumbre en las 
opiniones, y la m a s a popu la r se incl ina a l 
socialismo, precisa , s e g ú n la frase de Tor-
queville, defender la sociedad de la dema­
gogia 

T f f i í í o l i t a H a . 
M A L T A 27. U n cab legrama par t i cu la r de 

Tr ípol i dice q u e varios buques de g u e r r a i ta­
l ianos , conduciendo fuerzas expedic ionar ias , 
se encuen t ran á u n a s ve in te jniUas 4 ^ ¿ i c h o 
puerto.—Fabra.. 

Abrimos pública oposición á plazas de redactores 
de nuestro periódico. 

En atención & la previa censura, las materias so­
bre las que versará el programa serán las siguien­
tes. He aquí el interrogatorio á que será sometido el 
opositor y las respuestas que debe saberse de m-emo-
ria: 

¿Guál es la primora ciudad de España?—El Fe­
rrol. 

¿Dónde so hacen las elecciones con más legali­
dad ?-^Bn Álcoy. 

¿Qué calle de Madrid tiene más importancia?—La 
do las Huertas, 

¿En qué pueblo querría usted vivir?—En San-
toña. 

¿Qué nombre de varón es el más bonito?—Pepe. 
¿Le agradaría á usted llamarse Méndez?—Cons­

tituiría mi felicidad. 
¿Es usted demócrata?—Hasta las cachas. 
¿Cómo se llama el hombro más grande de Euro­

pa?—Canalejas. 
¿Hay noticies de algún secretario particular cé­

lebre por su elegancia?—Sé que Zancada existe. 
¿Guál es el mejor sitio de voranoo?—Otero. 
¿ Cuál es la primera virtud de un gobernante?— 

No hablar con los. periodistas y- hacerles polvo sus 
artículos. 

¿Qué ama usted?—La cen.5ura. 
¿En uñé consiste la belleza varonil?^—En tener 

barriga y ser miope. 
¿Quién es grande entre los grandes?—Canalejas. 
¿Quién es fuerte entre los fuertes?—Canalejas. 
Con este programita bien sabido cabe la posibili­

dad da no ir nunca á la cárcel. 
i Animo, jóvenes incipientes! 

los fl|iríiÉ8 je ici i id 
PARA EL SEÑOR ROOR/GAÑEZ 

Respondiendo á la acción social, que debe 
ser par te del p rograma de todo periódico 
asp i ran te á l lamarse con just ic ia cr is t iano 
y amigo del derecho. E L DKBATIJ con t inúa 
con es te a r t í cu lo la camajana cuiprcndida í 
favor de los que , .siendo humi ldes y nece­
s i tados por razón de .su pues to en esta, 
muchas veces r idicula graduación de cate­
gor ías , son, sin embargo , en iu.'iuidad de 
casos, i't;S])oii.s;ii)les de g randes cosas. 

Y en la mi rada que E L DKHATJÍ hoy 
t iende sobre la legión de estos pcqrieñod 
seres, cayó su vista cu un griípo luinioio-
so, tjx-meudo, a b n n n a d o ] , que coi;sti lüye 
u n a crecida iirüporcióu entre la mas:i gene­
ral de ePiiplcad..js. 

Son <>llüri de ediides v a r i a s ; (tjsdc el jo­
ven imberbe de diez y .seis íiüos de cdiut 
que j u n t o á la m i n u t a de ujia Real ou lea 
pone en su vieja mesa oficinesca e! borra­
dor de la pr imera carta de amor, h;..rita e! 
hombre vencido, caduco, que ya considera 
la v ida como u n pre tér i to , después de ha­
berla vis to deslizar mansa , t r i s te , pobre , 
s in que á la hora presente brille en s u 
a lma la l lamarada de u n recuerdo g ra to . 

Son esos remates inferiores' de nues t r a 
complicada máqu ina admin is t ra t iva , en 1? 
cual t an t a rueda inú t i l exis te . 

Son esos desdichados en quienes, recaen 
s i empre l as cu lpas d e los al tos, el enojo 
de los de eñ medio , la super ior idad grosera 
de los inmedia tos . 

Son los q u e ab ren la oficina cuando aún 
bulle por su atmósfera, l evan tando a romas 
de pape l viejo, el p lumero deh ordenanza. 
Son los que abandonan el local cuando tü-
dos los demás empleados v a n ya por la . 
calle á cien met ros de distaticia. 

P a r a es tos hombres la exis tencia es m o ­
nótona como las falsil las que u t i l i z an ; ári­
da y seca como la l i t e r a tu ra oficial, cuyos 
modelos ru t inar ios t a n t a s veces oopiaroü 
con su letra pr imorosa , c lar ís ima. 

Blanco de todas las economías, t i emblan 
como azogados cada vez que un m*i i s t ro 
anunc ia reducción «de gas tos en el depar ta ­
men to , sabiendo por experiencia lo írecueír» 
te que es en las oficinas del Es tado la ap l i ­
cación de aquellos dos aforismos de los 
cuales el uno afirma perogrul lescamenta 

tue la cuerda s iempre se rompe por lo m á s 
ojo, y el otro hace constar que el ú l t imo 

mono es s iempre el que se ahoga. 
Todos los lectores conocen á estos infeli» 

ees , á quienes el Es tado paga sus servicios 
con u n sueldo de 1.350 pesetas anua les , a l 
que aplica el correspondiente descuento de 
5. por 100, lo cual deja el sueldo reducido 
á u n l íquido mensua l de 98 pesetas 96 cén-' 
t imos . 

Ahora b i e n ; por una de esas anomal ías 
t a n frecuentes en nues t ra absurda legisla­
ción, al luismo t iempo que se conceden . 
7.500 y a ú n 10.000 pesetas de jubi lación á 
ios consejeros de la Corona, que en vida 
act iva disfrutaron sus 30.000 pesetas l a rgas 
de sueldo, se niega el derecho á todo haber 
pas ivo á estos asp i ran tes . Parece como si 
u n a malevolencia de Ideo hubiera quer ido 
amon tona r el oro en la pue r t a del poten­
t a d o y l a s pr ivaciones , en la deP desvalido, 
aoentuai ido más y m á s la desproporción 
nacida de las diferencias or ig inar ias ; 

Y así , el asp i ran te de-5.000 reales,, sobÍTs.,^ 
hacer á diai'io penosamente jm trabajo casi 
estéri l p a r a él, observa cómc; ese misrao tra­
bajo es por completo improduct ivo para s u 
v iuda , pa ra sus h i jos en el porvenir . 

H a y en el espí r i tu del as | ) i rante á oficial 
u n a disculpable envidia hacia esos pr iv i le ­
giados q u e ven seguir á s u s p ingües as ig­
naciones de activo decorosas peasi.Diies de 
viudedad y de o r f a n d a d ; . hacia esos o t ros 
á los cuales u n a s disposiciones legales— 
el ar t ículo 26 de la ley de presupues tos de 
26 de li'Iayo de 1835 y el 11 de la de la mds-
m a clase de 11 de Mayo de 1862—facilita el 
acceso a l descanso remunerado con el ob­
sequio de ocho años de abono po r razón de 
ca r r e ra ; hacia todos los funcionarios ad­
min is t ra t ivos que pueden ver l legar la ve­
jez y la muer te s in sobresaltos n i temores 
por s u subsis tencia y por la de su.s fami­
l ias . 

Hecha excepción de los asp i ran tes en loa 
Cuerpos de Correos y Telégrafos, que por e l 
reg lamento de su Montepío y por senten­
cias del Tr ibuna l de lo Contencioso de g 
de Octubre de 1897 y ig de Abri l de 1901 
t ienen opción á los derechos pas ivos , los 
demás carecen de ese provecho, que es por 
u n lado es t ímulo y por o t ro ga ran t í a . 

Como si hub ie ra un temor g rande á que 
estos pobres asp i ran tes pud ie ran asa l ta r te­
rrenos vedados pa ra ellos, los legis ladores 
h a n echado vein te l laves á la pue r t a divi­
soria, y a,sí, h o j ' pesan sobre aquéllos e l 
c i tado ar t ículo 26 de la ley de 1835, ^1 ó." 

lira Josel 

C a c i q u e s q u e m a t a n . 

F E R R O L 27. E n el paeblo de 'Vicedo se 
h a cometido u n repugnatf íe y cobarde cri­
m e n , consecuencia del fanat ismo polí t ico. 

Unos caciques de dicho pueblo , molesta-

del Real decreto de 18 de J u n i o de 1852, el 
I." del Rea l decreto de 21 de Diciembre 
de 1857, el i r de la ley de 15 de Jul io de 
1865, el 19 de la de 29 de Jun io de 1867, 
el 6." del decreto-ley de 22 de Octubre de 
1868, el 10 de la ley de 28 de Febrero de 
1873, el 7.» de la instrucción de 26 de Di­
ciembre de 1831, el i.° y el 11 del proyecto 
de ley de 20 de Mayo de 1863 y no sé s i 
a l g u n a otra disposición. 

Cont ra toda esta ba lumba de disposicio­
nes no h a de ser g rande la lucha si u n mi­
nis t ro generoso y jus to , para qu ien la equi­
dad no sea u n a pa labra s in sent ido, quiere 
derogar todo lo es ta tuido en la mate r i a y 
abri r á los desheredados del presuj)uesto 
u n a pue r t a de salvación. 

H o y t iene á su disposición el ac tua l m i ­
nis t ro de Hac ienda u n expedien te irreoado 
sobre esta ma te r i a . E l Consejo de E s t a d o 
y la Dirección genera l de la Deuda y Cla­
ses pas ivas h a n emi t ido en el mismo infor­
mes favorables á la concesión de derechos 
pas ivos . 

¿ Qué falta, pues ? Un poco de buena vo . 
l u n t a d ; un poco de amor al p r ó j i m o ; u n 
pequeño viaje desde las a l tu ras de una pol­
t rona á esas esferas inf-ai'iores, donde el vi­
vir es u n f)ermaneiite sacrificio; u n crite­
rio cr is t iano en el que al ienten las ideas 
de igua ldad y de fra ternidad. 

_ E l polít ico que ac tua lmente r ige los des­
t inos de nues t ra Hacienda es hombre que 
vale y al cual no ha de ocultárs-ele la ne­
cesidad de que el progreso social m a r q u e 

dos con u n Vecino' del mis'mo, esperáronle ! su paso por l a clase modes t í s ima de aspi-
ho3r, y al verle pasar , se ar rojaron sobre ran tes . 
él , p ropinándole con saña salvaje u n golpe 
de hoz en la cabeza que le produjo u n a tre­
menda her ida . • 

E l agredido se hal la en grave estado. 
L a Guard ia civil, ha detenido á los agre­

sores . 

I ~ X^A. JMLOSGAm'-Gr-vi.míie^m't, ' •^na ípMl i^ ' 

^£7 

C3.x(.e xa.o «»e»tc»y &&XBt,. 

Y por eso t e rminamos exponiendo la 
creencia, m á s bien la segur idad , de qua 
el Sr . Rodr igáñez , s in t a rda r mucho , lleva­
rá á las Cortes el proyecto de ley 'que sea 
el pan de nruchas v iudas y de muchos huér­
fanos. 

»9«)50&ooííO'}^i>;a5s.e 

Mañana puWicartínes «na IH' 
j F E R R O I . '27. L a s autor idades de INtarina 

r e i ? i p tomaron excelentes medidas con un vapor 
. , . . , - ing lés que , piocedcute de un p u n t o infecta-

ñ l i e V S S a e S C P P r i Í | l i @ l l f O $ e n l a do por el cólera, en t ró en este puer to á pro-
vis ta r se de «arbón . 

^ ! l l S i T l b i ' 3 . E n ba teas , y con g landes precauciones 
se le facilitó el combust ib le p r e c i a p a r a 

¡^"«seíOOS^^OI^OíSí^siíaSSO^eOS&GíííO^^O^»©* I c^^ el via j« 
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I0TAS_MUSICAL1S 
MILÁN ' 

TEATRO DAL VERME.—Se ha inaugurado 
la temporada con la ópera de Pucqini But-
terfly. El teatro estaba completamente lleno 
ide distinguido público. En la parte de pro­
tagonista se hizo aplaudir vivamente la se­
ñorita Caracciolo. El tenor Lissman ¿o tie­
ne facultades suficientes para interpretar la 
parte, si bien pudo cubrir esta deficiencia 
con su buena escuela de canto. La Giaco-
nia y el barítono Tegani estuvieron acerta­
dos. El maestio Panizza, muy aplaudido di­
rigiendo la orquesta, los coros, muy bien, 
y la r.iisse en scenc, muy bien cuidada. 

BAYREUTH 
TEATRO FESTFIELR.—Desde el año 1899 

jio se había puesto en escena I maestri 
cantón; constituía, por lo tanto, ahora un 
gran acontecimiento, pues lo "mismo la misí 
en scene que el reparto, había sido VccVio 
con exquisito cuidado, dirigido todo esto 
por el hijo del inmortal Wagner, Sigfredo. 
Fueron intérpretes la Lily Haaígren-Haag 
(Eva), Gisela Stanal (Magdalena), Wálter 
Kirchof, que fué el héroe de la función; 
Karl 2ielgler (David), Geise-Winkel (Koth-
'ner) , etc. Dirigía la orquesta el eminente 
maestro Richter, que escuchó atronadoras 
ovaciones por su períecíísima dirección or­
questal. 

No menos interesante resultó la represen­
tación de l'arsifal. 

Ea célebre artista Anna Bolir-Mildenbur-
go interpretó la parte de Kuudry; aunque 
BUS medios vocales ya están fatigados, con­
siguió, merced á su maestría como cantan­
te, sacar grandes efectos de su parte, sien­
do ovacionada por tan fino trabajo. Otro 
lanto puede, decirse del gran tenor Van 
Dyck, qtre tantos aplausos ha conquistado 
en este teatro. 

V/erner Engel es un joven barítono de 
preciosa voz y que ha demostrado ser un 
gran cantante de brillante porvenir. 

En una segunda representación de Par-
4ifal debutó con la parte de Kundiy la se­
ñora Saltzman'-Stevens. vSu labor, aunque 
fué algo deficiente, mereció algunos elogios 
de aquel distinguido público. Plensel sos­
tuvo la parte de Parsifal. Mayr fué un ex­
celente Gurnemanz, y Weil un insuperable 
Amfortas. Das masas corales fueron ova­
cionadas por su admirable trabajo, flirigi-
do por el notable maestro Nuck. 

CEUTO 
TEATRO COMUNALE.—La Travista hn te­

nido Im éxito completo. La. señora Linda 
Canetti ha cantado" dm-ante toda la ópera 
con exquisito gusto, ü l tenor Macnez in­
terpretó de uu modo admirable su parte, 
escuchando vivos aplausos. El barítono Rus-
<sel encarnó perfectamente la parte de Ger-
mont. Dirigiendo la orquesta el maestro 
Bavagnoli fué ovacionado y obligado á re­
petir el preludio del primero y cuarto 
acto. 

LUOCA 
TEATRO DE LA OPERA.—El estreno de la 

45pera de Puccini La Fanciulla del West ob­
tuvo nutridísimos aplausos. Puccini _ fué 
llamado á escena quince veces. La ejecu­
ción fué adsíiirable. El maestro Serafín di­
rigió y concertó la obra de un modo _ ma­
gistral, siendo entusiásticamente ovaciona­
do. La Poli-Randacio, excelente protago­
nista, siendo interrumpida varias veces con 
gritos de ¡bravo! El tenor Taccani tuvo 
también un brillante éxito, luciendo su voz 
cristalina. El barítono Benedetti cumplió 
discretamente, siendo un digno compañero 
de los demás artistas. El movimiento escé-
mico ha sido muy elogiado. 

'' Después de la renuncia de Pietro Mas-
Cagni para la temporada invernal en el 
Costanzi .de Roma, será probable que diri­
j a la orquesta el maestro Rodolfo Ferrari. 
La temporada se inaugurará con Sigfre­
do; luego se representará La Traviata, con 
la Storchio; después la Wally; Ernani, con 
Battistini; . Ei Trovador, con vStracciari; 
L'ArUmna e Barba Bien, con la Emma Ca-
lelH. 

Se representará también Madonnetta, ope­
ra nueva para Italia, de un joven músico 
italiano. 

El maestro Mascagni solamente dirigirá 
su nueva ópera Isaheaii. 

EL CABALLERO DEL CISNE 

DESPOeS Í)E LOS "POüf0m.MW 

Fraicesesftieinafes 
Los perlódiflos franceses se lamsntais. Klderlen, 

_ , madifioador. 
PARÍS 27. Los periódicos franceses lamen­

tan el retraso que origina á la solución de 
las negociaciones franco-alemanas la preten­
sión manifestada por M. Klderlen, pero con­
fían en que el acuerdo sea diferido solamen­
te por algunos días. 

El Ma'tin dice que el proj'ecto Jrancés de 
protectorado en Marruecos compr-ende unos 
quince artículos, respecto á los cuales hay 
unanimidad absoluta, excepto en tres, uno de 
los cuales se refiere á la supresión de Tri­
bunales consulares. 

M. Kiderlen desea retocar algo la redac­
ción de este proyecto. 

Autorizados centros de París consideran de 
poca importancia estas modificaciones, por 
estar ya convenido en principio el acuerdo. 

Los Sres. Kiderlen y Camben se avistarán 
en seguida, para dejar sentada la redacción 
final que lia de ser sometida á la aprobación 
del Gobierno francés.—Revé Leval. 

La conleatación definitiva d8 Aiemania. 
BERLÍN 27 (2 t.) En la entrevista cele­

brad?, por Kiderlen y Cambon esta mañana 
comunicó el primero al embajador francés la 
contestación definitiva de Alemania, por la 
cual ésta acepta las últimas proposiciones 
francesas concernientes á Marruecos.—Bauer. 

Los licenciados. E! "PeSayo". 
M E L I L L A 27. Llegaron 700 licenciados 

que salieron hoy á incorporarse á las líneas 
avanzadas. 

Zarpó el Pclayo, con rumbo á Poniente. 
Hoy, sin novedad en las posiciones. 

Rectifíoaofón. 
BERLÍN 27 (Urgente). Durante la entre­

vista celebrada .por los Sres. Kiderlen y Cam­
ben esta mañana, comunicó el primero al 
embajador francés la contestación de Ale­
mania, por la que ésta acepta las últimas 
proposiciones francesas concernieates á Ma­
rruecos. -," " 

Acabamos íde recibir otro diciendo que 
«por error de trasmisión» apareció eñ el pri­
mero la palabra acepta en vez de coinenta, 
que es la que iba puesta en el original de­
positado en Berlín por nuestro corresponsal. 

He aquí el texto del despacho que recibi­
mos á las quince horas y treinta y cinco mi­
nutos, cuya traducción insertamos en la re­
ferida hoja. 

«Berlín 27.—Cours énirevue midi Kiderlen 
cómmú-nica Cambon réponse allemande, 
acceptant dernieres proposdtion fran aises 
reiatives Maroc.n 
' El telegrama de rectificación dice así: 

«París 27 (ig,7 h.)~Rectifi,cation'telegram-
ine Berlín, deux heures lisez reponse alle­
mande commentant d-i^rnieres proposition 
fran aises au lieu aeeeptant. II y eut erreur 
trasmisión Berlín.-» _ 

LOS AGRICÜLTOEES 
Se encuentra ya en Iiladrid la Comisión 

de agricultores de la ijrovincia de Falencia, 
que ha venido á conferenciar con el minis­
tro de Fomento. 

Dicha Comisión la presiden el presidente 
fle la Cámara Agrícola de Carrión de ios 
Condes, el de la Asociación de Labrado-
íes de Falencia y comisario regio de Agri­
cultura. 

También llegaron anoche, para incorporar­
le á la misma, el presidente de la Cámara 
Agrícola de Zaragoza, el de la Asociación 
Regional de Labradores, de Arévalo, el de 
la "Asociación de labradores de Nava del 
Rey (Valladolid y representantes de las 
Dipti.tacioues provinciales de Jaén, Huesca, 
Toledo, Valladolid y Avila. 

Hoy, á las cuatro de la tarde, serán reci­
bidos" por el Sr. Gasset, al que entregarán 
1.635 exposiciones de 31 provincias agra­
rias, correspondientes á todos los organis­
mos agrícolas y á los Ayuntamientos de 
aquellos- pueblos en donde no existen Aso­
ciaciones de agricultoi-es. En la visita les 
acompañarán los diputados á Cortes por las 
provincias representadas. 

La Memoria de presentación de las expo­
siciones está redactada por el presidente de 
ia Cámara Agrícola de Carrión. 

Hasta mañana, que conoceremos en deta­
lle la entrevista con el ministro, no quere­
mos hablar. 

Baste sa.ber á los lectores que es asunto 
'éste que ha traído á los agricultores á Ma­
drid ' de gran trascendencia y de enonné 
gravedad para el Gobierno. 

l¥iMa Méníi€-sl 

¥áSAiTES ¥ TRASLADOS 
Se halla vacante en el Instituto g'eneral 

y técnico de Barcelona la cátedra de Latín, 
dotada con el sueldo de 3.000 pesetas anua­
les, la cual ha de proveerse por traslación, 
conforme á lo dispuesto- en el Real decreto 
de 24 de Abril de 1908. 

Los catedráticos ' numerarios ' de Institutos 
que deseen ser trasladados á la misma, po­
drán solicitarla en el plazo improrrogable 
de veinte días, á contar desde ayer. 

Sólo pueden aspirar á dicha cátedra los 
profesores que desempeñen ó hayan des­
empeñado en propiedad otra de igual asig­
natura por oposición ó concurso, y tengan 
el título científico que exige la vacante 
y el profesional que les corresponda, y 
aquellos auxiliares que tienen reconocido 
el derecho á concuisar cátedras, .siempre 
que hubieren desempeñado, duiante un cur­
so completo, por lo menos, la asignatura 
íle la cátedra. vacante. 
' Los aspirantes elevarán sus solicitudes, 
icompafiadaS de la hoja de servicios, á la 
Subsecretaría del ministerio de Instrucción 
sública, por, conducto y con infonne del 
Mf:¿§J..Mtabte.ciinieatp ¡eil ,qne sirvan, 

\m ñadí© más cons^cuenfa •"•• 
áue Canálsjas. 

DE ISSONTESCLAROS 
Envío á. iist«I, señor director, la relación sucinta 

de las hermosas fiestas celebradas en este Monaste­
rio, con arsisteneia de los pueblos aledaños. 

Día 8. Se notó gran animación y concurrencia 
de fieles; habiéndose acercado á la sagrada mesa 
con fe y con amor. 

A las diez se celebró la misa solemne, siendo mu­
cho do admirar el sermón del reverendo padre An­
tonio Alvarez, el qué con notas tiernas y pinceladas 
sublimes hizo admirables composiciones entre el 
sublime espectáculo de la aurora, con el nacimien­
to de la Virgen como aurora- de la redención, ma­
dre del Sol de Justicia, medianera entre Dios y los 
hombres. Fué una admirable filigrana. 

Terminada la misa se organizó una lucidísima pro­
cesión por los prados, cantándose entre los frailes y 
el pueblo el santo rosario y la letanía de la 'V îrgen, 
quemándose bonitos fuegos al paso do la Virgen. 

Día 9. So notó una extraordinaria concuireneia, 
hasta el extremo de estar completamente llenos de 
forasteros el convento y las amplias hospederías, 
preludio do la grandiosa fiesta que se anunciaba pa­
ra el día siguiente. 

Día 10. Al amanecer se voltearon las campanas, 
disparándose infinidad do cohetes. A las siete fué 
la misa de comunión genera!, que estuvo concurri­
dísima. 

El padre prior dirigió la palabra á los fieles con 
unción ovangéhca, en tono rústico. 

A las diez se celebró la misa solemne; el templo 
y sus alrededores, completamente llenos. Nota sim­
pática : la concuíTencia se hallaba -presidida por once 
alcaldes do la merindad de Campóo, que con sus 
vecinos habían concurrido á rendir homenaje do 
fe á la excelsa Señora, todos presididos por el muy 
¡lustro señor alcaide constitucional do Reinosa. 

Todos esperaban con ansiedad escuoliar al sabio 
padre Matías, como justa admiración de la fama 
que á dicho padre acompaña do sabio, pensador pro­
fundo,' catedrático eminente y elocuentísimo orador. 

No quedaron defraudadas las ospcranzss del au­
ditorio. SI sermón es más para sentido que para 
descrito, porque la tosca pluma no trazará sino ho­
rrores en la hermosa página escrita con caracteres 
de oro en el venoi'ando santuario de Montesclaros por 
el sabio Dominico. 

• La. idea predominante del discurso fué' describir 
la labor anticatólica que el liberalismo y modernis­
mo quieren introducir en la gloriosa España de los 
Reyes Ca.tólicos, de Felipe II; quieren (empleando 
una palabra bárbara de nuestro moderno dicciona­
rio), laicizarlo todo: el cementerio, la escuela, la fa-
miha, la sociedad, el m.atrimonio; y con eso consi­
guen renovarse los sucesos sangrientos de la semana 
roja, que aún vive en los corazones . de. todos los 
españoles. "' ' 

En contraposición á esa labor está la acción de 
los católicos, que hoy día en España fonnan el nú­
cleo mayor y más lucido en las ciencias, en las ar­
tes, en la civilización, y en todo aquello que re­
presenta progreso y cultura. 

Si los frutos no son más abundantes, es por la 
apatía que nos domina. A esto propósito hizo elo-
euentc-3 elogios ds lo que significaba esa manifes­
tación de íó católica que hacían las dignas autorida­
des de la merindad de Csaupóo, dando así una prueba 
elocuente de fe y de patriotismo á los pueblos que 
representan y á España en general; porque nunca 
vio (dice el orador) una manifestación tan nutrida de 
autoridades reunirse para un fin solamente religioso. 

Terminó pidiendo á todos hiciesen volver para 
España .los días de sus antepasados,' con sus tradi­
ciones religiosas. Fué felicitadísimo. 

Terminada la misa se organizó la procesión por 
los prados, ofreciendo un espectáculo conmovedor. 

A la una se reunieron en fraternoJ banquete en 
el refectorio del convento las aufcoridaües susodichas 
y m.uchos invitados, siendo obsequiados con ama­
bilidad suma por los cariñosos padres de la Comu­
nidad. 

A los postres se oyeron algunos brindis, siendo 
todos ellos m.uy sentidos, principalraento el dol re­
verendo padre prior, el dol señor alcalde de Reinosa, 
el del padre Matías y de D. Leonardo López, veci­
no de Valdearroyo. 

El padre prior tuvo frases tiernas de gratitud ha­
cia las autoridades, alentándolas á que perseveren 
en sus propósitos de renovar cada año esa hermosa 
prueba de amor hacia la Santísima Vii'gen, dán­
doles las más rendidas gracu-s. 

El señor alcalde de Reinosa conícotó agradecien­
do tantas atenciones en nombro do toda la merindad, 
y prometiendo que en cuanto esté de su paito tra­
bajará porque esta fiesta se repita todos los años, y 
crezca en esplendor y concurrencia. 

El padre Matías tuvo frases elocuentes para el 
padre prior, como organizador de esta fiesta, y para 
los señores alcaides, por la piueba de fe que maniíe8-
taban. 

Así se teriíiinó.—P. JJuis M.«co?, ^ 

Sífi duda el epistolario -del Sr. Garzón 
no está muy enterado de los asuntos de 
Juan -Jiménez y Jgedro Romáa . Arias, ' 
cuando con tanta frescura nos dice en la 
carta que en nada se relacionan con el 
asunto de las subastas. , -
. Sabemos que las mul tas impuestas á 
dichos señores no constan en el l ibro de 
registro (¿cómo habían de constar?) , co­
mo sabemos también el velo con que se 
taparon tan sainetescos asuntos. 

El Sr. Jiménez había comprado ganados 
en la I^aguna, elevando algún tanto el 
precio que por los mismos ofreciera el 
Sr. Tomejro, y como vindicación á ese 
atropello incalificable, al Uegar los gana­
dos al término de esta ciudad, con espe­
cioso pretexto, los guardas los denuncia­
ron, y prendieron á los pastores que los 
conducían. 

E l Sr. Gsrzón impuso al Jiménez de­
terminadas consideraciones, que no pudo 
ni debía aceptar, y en el paroxismo de su 
rabia lo multó en la cantidad de 100 pe-, 
setas y le obligó á guardar silencio so­
bre todo lo ocurrido; pero como hay co­
sas en este picaro mundo que hacen ha­
blar hasta á los mudos, el Jiménez habló 
y fué preso y aumentada la multa hasta 
150 pesetas. E l Román Arias remató una 
subasta, y cuando se presentó en el mxata-
dero con las reses de costumbre, vio con 
estupor que todos los tablajeros, que te­
nían órdenes reservadas, pedían el duplo 
de lo ordinario. Dicho señor, al verse tan, 
comprometido, pidió u n plazo de pocas 
horas, que no le fué concedido, para traer 
de la dehesa todas las reses que le pedían, 
negativa que originó el consiguiente a t 
^tercado y la prisión del marchante por 
abandono del servicio, más una multa 
ique excedió de 150 pesetas, saliendo de 
este pueblo con el propósito firme y de­
cidido de no volver á tomar parte algu­
no en subasta de ningún género. Y todo 
esto y otros varios casos que pudiéramos 
citar no tienen relación alguna con el 
abastecimiento de carnes; -ai con lo que 
establece la ley municipal en su artículo 
77 y regla primera del 182, Nada; para al­
go ha de servir el antiguo adagio: pri­
mero mártir que confesor. 

Antes de terminar este asunto hemos 
de manifestar J a profunda.y grata im­
presión que nos han producido ciertas 
palabras del panegirista. Lo conocemos 
muy á fondo; pero no sabíamos hasta hoy 
el alcance de su imaginación. Como con­
sumado artista traza en muy pocos, pero 
vigorosos rasgos, á los agiotistas, á los 
que cifran en la inmoralidad y el escáii' 
dalo la esperanza de su prosperidad. 

Cuadros tan llenos de vida y tan per­
fectamente delineados no se pintan con 
tanto acierto y con tan marcadas líneas 
si el pintor no siente el arte y tiene an­
te la vista de su imaginación el archetipo 
ó modelo á que han de referirse las crea­
ciones de su ingenio. 

Si dicho señor conociera á Horacio, le 
citaríamos aquí un célebre pi-ecepto con­
signado en su epístola á los Pisones: si 
vis me flere;, -pero tememos con razón que 
sea tiempo perdido, y por eso sólo le di­
remos que nos ha defraudad©: en nues­
tras esperanzas, pues al ve í ' lá seguridad 
dé su pulso en trazar aquellas tan ma­
gistrales líneas, esperábamos con ansie­
dad la terminación del bello cuadro, ter­
minación que no ha llegado, sin duda al-
gfüna porque, entusiasmado d e : su obra, 
sé ha distraído y se ha quedado extático 
cual otro bello Narciso contemplándose á 
sí mismo en su propio cuadro y reflejan­
do su persona en el l ímpido cristal de 
las aguas de su amo. 

TRES VECINOS DE BAEZA 

~ " <IA CATiSSTHSFEJSÉ tOtíC^ 

La opinión técnica A 
los restos del "Üíseríé" 

PARÍS 27 (3 t.J Interrogado por un re­
dactor de Le Matm, ha manifestado el almi­
rante Bellue, comandante en jefe de la se­
gunda escuadra, la siguiente opinión, por 
lo que á las causas de la catástrofe se re­
fiere: - -

La pólvora B, y muy, especialmente cier­
to lote de cartuchos de cañón ntimero 65, 
han sido la única causa del desastre del 
Liberté. 

Tenemos repartido—dice—en casi todas 
las unidades de la escuadra un lote de pól­
vora B, en cartuchos número_-65, que es ab­
solutamente defectuosa, y esto no es igno­
rado, pues se nos aconseja empleemos los 
stock que de tal pólvora tenem..os en el 
más breve plazo posible.—Rene Leval. 

Viaje del min i s t ro . 
PARÍS 27 ( n m.) El ministro de Marina, 

que salió anoche para Tolón, ha llegado á 
dicho puerto. 

'Visita á los. res tos . 
TOLÓN 27. El ministro de Marina, mon-

sieur Delcassé, ha llegado hoy por la ma­
ñana á esta población, visitando, muy emo­
cionado, los restos del crucero acorazado Li­
berté, que apenas dan idea de la magnificen­
cia del buque destruido. 

Explicáronle todos los detalles «de la es-
plosión y de los trabajos de descombro. 

El relato arrancó al ministro frecuentes 
exclamaciones de lástima y de horror. 

Esta tarde visitará á los heridos. 

GRAN MUNDO 
Mañanai festividad del Arcángel San Mi­

guel, celebrarán sus días la marquesa \'iuda 
de Casa Torres, la señora viuda^ de Moreno 
de Mora,'el duquejie Albarqnerqüe, los mar-

- -qícreSéá'' de' "Báyámo, Mochales, Acapulco, 
Baztá'n y Bosch de Ares; los condes de Ay-
bar y Chacón, y los Sres. Villanueva, Primo 
de_Rivera, Gil Delgado, López Roberts, Mu-
guiro, Almonacid, Betegón, Mir, Martínez 
Campos, Martín Montalvo, Maura (hijo), 
Blay, Gómez Acebo, Trilles y Moya. 

—Han regresado: de San vSebastián, la con­
desa viuda de Vilana; de Cercedilla, la mar-; 
qúesa de Casa López, y de La- Granja, lá 
marquesa viuda de Valdeiglesias y la señora 
viuda de Santana. 

VALFLOR 

UMHWBMHÍBa~»-0-»-^B 

Ufí "AUTOBÚS" A i SENA 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 

_ Santos Wenceslao, Privato, Máximo, Mar­
cial y com.,pañeros mártires; Santos Salomón 
y Silvino, mártires, y el beato Simón de 
Roías, confesor. 

En la .parroquia de San Miguel (Cuaren­
ta Horas). Por la mañana, á las ocho, expo­
sición de S. D. M.; á las diez, misa solem­
ne, y por la tarde, estación, santo rosario 
y solemne i-eserva. 

^ En las Religiosas del Corpus Christi con­
tinúa el quinquenario á la Preciosísima San­
gre. Por la mañana, á las siete y media, 
misa de Comunión general; á las diez, la 
solemne, y por la tarde, á las cinco, termi­
nará el quinario. 

En la Capilla del Ave María, por la maña­
na, á las diez y media, misa solemne con 
sermón á cargo de D. José de Silonís, y 
á las doce, comida á 72 hombres pobres. 

En Santa Catalina de los Donados, por la 
tarde, á las cinco y media, ejercicios de la 
santa «scuela de Cristo. 

Continiran las novenas anunciadas en los 
días anteriores y en igual forma. 

La misa y oficio divino son del beato 
Simón de Rojas, -con rito doble y color 
blanco. 

(Este periódico se publica con censura.) 
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MQ hay nadl© más susfer® quQ 
Canalejas. . 

La Cooperáti¥a de la Prensa 
La Junta de administración de la Coope­

rativa de la Prensa de Madrid prepara su 
campaña de otoño, realizando importantes 
compras de legumbres de todas clases, con­
servas de frutas y pescados y otros im­
portantes artículos, con. objeto de seguir 
oneciendo positivas ventajas á sus socios 
consumidores en los precios de los artícu­
los, así como en su .calidad y en la exacti­
tud del peso. ' ' 

El público sigue respondiendo á estos es­
fuerzos, aumentando su favor. En los meses 
de Agosto y vSeptiembre, como en el de .Ju­
lio, las ventas de la Cooperativa se han du­
plicado con relación á los mismos meses 
del año anterior. . 

La Cooperativa continúa vendiendo los in­
mejorables aceites de La Laguna y Mon­
tero al precio de-15 pesetas los 11 1/2 kilos, 
equivalencia de la arroba, ó sea 13 1/2 li­
tros. 

Los cafes son de las mejores clases que 
se presentan en el mercado, siendo el precio 
del café de Puerto Rico y Yanco, de 5,50 
el kilo; el m_oka selecto, de 6,50 el kilo, y 
mezcla de Puerto Rico, moka y caracolillo, 
de, 6,00 _ pesetas. Esta mezcla se hace por 
partes iguales, y resulta muy exquisita. 

Galletas de todas clases, conservas, vinos 
y licores, á precios más ventajosos que en 
ningún establecimiento. 

Consúltese el catálogo,, que se facilita en 
los almacenes y despacho, Libertad, 13; te­
léfono 1.494. 

LA DESGRACIA DE AYER 

En el Juzgado de guardia se tuvo ayer 
tarde noticia de una sensible é irreparable 
desgracia acaecida en la calle del Conde-Du­
que, número 13. 

El aviso, llegado á la Casa de Canónigos 
decía que á consecuencia del hecho, una mu­
jer joven había nruerto. 

Inmediatamente el digno juez de guardia, 
acompañado del escribano y del alguacil, 
marchó al lugar del suceso para .practicar 
las primeras diligencias. 

Llegado qre fué á la casa número 13 de la 
calle del Conde-Duaue, fué introducido en el 
patio, sobre CU3'0 suelo de baldosas j^acía in-. 
animado el cueipo de una muchacha, tasi 
una niña, m-odestamente vestida. 

Según nos dijeron valias vecinas, la iv.v-
chacha se encontraba tendiendo ropa en la 
ventana de uno de les pisos de la casa. 

Sin duda paia alcanzar mejor la cuerda 
sacó el ciierpo con excesiva imprudencia, y 
rompiéndose la cnerda en qire se apoyaba la 
infeliz, íué lanzada al espacio por su propio 
peso. 

Al golpe seco que el cuerpo produjo, sa­
lieron vario.? vecinos, que naSa pudieran ha­
cer, porque la desgraciada había muerto á 
consecuencia de la caída. 

El Juzgado, después de tomar' las oportu­
nas declaraciones, ordenó la conduecióa del 

; cadáver al Depósito iudici»!|, "' " • > - • " ' 

' E l Obispo'^'de Madrid-Alcalá recomienda 
que durante el próxiino mes de Octubre en 
todas las iglesias de su diócesis se rece dia­
riamente el santo rosario, con exposición 
menor del Santísimo Sacramento, puesto 
que dicho mes está consagrado á la excelsa 
Reina de los Angeles. 
• —-En la capiUa del Santísimo Cristo de 
lá Salud, la Guardia de Honor celebrará su 
comunión mensual el domingo i de Octu­
bre, á las ocho de la rnañana. 

Para ganar las indulgencias concedidas 

Eor $u Santidad • durante el-mes de Octu-
re, se rezará en esta iglesia el santo ro­

sario todos los días á las siete, ocho y doce 
de la mañana. Todas las tardes, á las siete, 
se rezará el santo rosario y se hará el mes 
de la Santísima Virgen. 

El día I, después de los rosarios de la 
mañana, se hará la novena de la Santísima 
Virgen. 

Se ruega la asistencia para ganar las in­
dulgencias. 

^Zarauz.—Los reverendos padres Fran­
ciscanos de Zaráuz han fijado en el pórtico 
de su iglesia un anuncio recordando que 
la iglesia es casa de. Dios, y que, por tanto, 
Se ruega á toda persona, de cualquier con­
dición y clase que sea, que no centre en el 
templo con vestidos poco decentes, escotes 
de brazos y cuellos, pues sería irreverente 
y escandaloso que en esta forma se acerca­
sen á la sagrada mesa á recibir el Pan dé 
los Angeles, por lo cual, si alguna persona 
se presenta así, el sacerdote se verá en la 
precisión de pasar adelante sin darle la sa­
grada comunión. 

EXTMAMJ'EK® 
De Roma.—Por Breve de 20 de Mayo del 

año actual. Su Santidad el Papa Pío X se 
ha dignado elevar á 300 los 100 días de in­
dulgencia que tenia, cada una de las dos in­
vocaciones siguientes: Jesús mío, misericor­
dia, y esta otra: ¡Oh, Jesús, en el Santísi­
mo Sacramento del altar, ten misericordia 
de nosotros! Estas indulgencias se ganan 
toties quoties, y son aplicables á. las almas 
del Purgatorio. Las condiciones para ganar­
las son las ordinarias. 

—La jerarquía católica va recibiendo cada 
día nuevo aumento. Por decreto de 1 de 
Marzo, la Congregación de Propaganda creó 
dos vicariatos apostólicos: el de Marianas y 
Carolinas y el de Guam, ambos confiados 
á los padres Capuchinos. 

El 8 del mismo mes se erigió el vicaria­
to apostólico de Taiku, en Corea, á cargo 
de los misioneros del Seminario de París, 
siendo nombrado primer vicario m^onseñor 
Floriano Demange, con el título episcopal 
de Adrasso (Isauria). 

El 12 de Abril el vicariato de Shensi Sep­
tentrional, China, con título de Obispado de 
Bagis (Sirge, Lidia). 

El 2 de Mayo la prefectura- de Honan 
(China) fué también erigida en vicariato 
apostólico. 

—A la avanzada edad de noventa y un 
años ha fallecido el decano de edad del Sa­
cro Colegio, Cardenal Gruscha, Príncipe Ar­
zobispo de Viena, en CLi3ra capital era tan 
querido como respetado por todos, desde el 
Emperador hasta el último mendigo. El 
difunto Prelado ocupaba la silla archiepis-
copal de Viena desde el año 1870, y fué 
creado Cardenal por León XIII en i89r. Con 
su muerte, son veintidós los capelos vacan­
tes en el Sacro Colegio. 

—En la lista de misioneros que han 
nruerto en el año 1909 en el curso de sus 
trabajos evangélicos, figuran: 80 franceses, 
31 italianos, 14 belgas, 13 españoles, cinco 
alemanes, cinco austríacos, cinco indios, dos 
colombianos, un yanqui, un ecuatoriano, un 
argentino, un canadiense, un polonés, uu 
húngaro, un sirio, un turco, un búlgaro y 
cinco alsacianos. 

Austria.—Bajo la denominación de Liga 
patriótica va á fundarse en Austria una 
nueva organización católica, que aun cuan­
do con cierta independencia de acción, se 
hallará, siempre sometida al Episcopado y 
hará uña gnérgica propagqj;(|^a, piprai x íe-
'Ágiosa, 

PARÍS 27. Esta tarde se ha caído al 
vSena, cerca del puente del Arzobispado, 
un autobús cargado de viajeros, resultan­
do unos veinte entre muertos y heridos. 

fñuerto» ^ her ie ias . 
PARÍS 27. Esta tarde, á las siete, bajaron 

varios buzos para registrar el interior del 
autobús caído en el Sena cerca del puente 
del Arzobispado, manifestando al volver á 
la superficie que no había ningún cadáver 
dentro del vehículo. 

Hasta ahora se sabe de nueve muertos 
y diez heridos, temiéndose hayan _ sido 
arrastrados por la corriente cuatro Viajeros. 

PARÍS 27. El autobús que cayó en el 
Sena llevaba bastante velocidad al pasar 
por el puente del Arzobispado, y para evi­
tar otro que venía en sentido contrario, 
el conductor dio un brusco cambio de di­
rección que luego no pudo reprimir, y el 
autobús montó sobre la acera, arrancó la 
barandilla y cayó al Sena. 

Inmediatamente quedaron organizados los 
socorros, llevando á los heridos al Hospi­
tal, donde se les hizo la cura, falleciendo 
tres de ellos á poco de ingresar. 

Han sido identificados doce muertos ó he­
ridos residentes en París. 

Movimiento obero 
M A I Í M , ! © 

liOS piíe toros . 
El resultado de las distintas coníerenciaa 

celebradas en es,tos días por el gobernador 
con los patronos y los obreros pintores cha 
sido satisfactorio. 

La Cotnisrón patronal de huelga, después 
de la última" conferencia que celebró con el 
Sr. Fernández Latorfe, se reunió en junta 
general en su domicilio, Valverde, 35, to­
mando el acuerdo de que se abrieran ayer 
los talleres con arreglo á las bases, empe­
zando el trabajo por el taller del señor 
Gómez Zapata, que fué el primero que 
abandonaron los obreros, y.por estar así acor­
dado ea junta de patronos desde que se em­
pezó la huelga. 

_ Aj-er se dio comienzo á la admi­
sión de obreros firmantes de las bases, en^ 
trando al trabajo en los diferentes tíijos sit 
protesta alguna. 

~ í ^ _..-=-«< - J T j ^ - ' n -T. #«C - 1 , e- ' - -?. 
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HABLA BARROSO 

ICHi 1 fiOl 
Dos telegramas nos entregó anoche el se­

ñor Barroso como pie forzado para esta 
sección. 

Uno del gobernador de Huelva, partici­
pando que la huelga de obreros mineros 
planteada en la mina El Perrund se ha ex­
tendido á dos minas más de la misma Com­
pañía, denominadas Payatos y Lamero. El 
gobernador añade que con direccióir á dicha 
zona minera ha dado órdenes para que sal­
gan algunas fuerzas de la Guardia civil 
por si fuera preciso su auxilio para mante­
ner ó restablecer el orden público. 

El otro despacho es de Pamplona, cuyo 
gobernador da cuenta de que en el kilóme­
tro 25 de la carretera de Estella ha vol­
cado el automóvil núm. 67, que conducía 
22 viajeros, de los cuales resultaron tres 
heridos graves y diez contusos. 

Después conversamos un rato con el se­
ñor Barroso sobre temas dg actualidad, y 
claro es que teníamos que efnpezar intere­
sándonos por el estado del Sr. García Alix. 
El ministro de la Gobernación dijo que, 
desgraciadamente, según diagnóstico del 
doctor Cortés, con quien habló persona, muy 
allegada al Sr. Barroso, no hay esperanzas, 
habiéndose declarado impotente la ciencia. 
El doctor Cortés espera un funesto desenla­
ce de un momento á otro. •• 
. A preguntas que le hicimos sobre la fe­
cha del Consejo de" ministros, nos contestó 
el Sr. Barroso que nada podía decir, y sí 
sólq^^fj^e el Consejo se celebrará muy pró­
ximamente . .-

—Díganos, señor ministro — pregunta­
mos,—¿se.fijará en ese Consejo la fecha de 
reunión de las Cortes ? ¿ Cuándo emjiezará 
la labor parlamentaria? 

Y el ministro, siempre deferente, siempre 
atento, nos replicó: 

,—La fecha de reunión de las Cortes se 
acodará, si no en el primero, en uno de los 
Consejos que hemos de celebrar, y los cua­
les serán frecuentes. Mi opinión, mi creen­
cia, es que las Cortes se reunirán en cuanto 
se celebren las elecciones municipales, y 
éstas, como ustedes saben, han de celebrar­
se en un domingo de la jpriniera quincena 
de Noviembre para cumplir con el precepto 
legal; este Consejo no sabemos si será el 
5 ó el 12, pero de todos modos, vuelvo á 
repetirles á ustedes que, según creo, las 
Cortes se reunirán pasada esta fecha. 

También hubo quien, abordando la cues­
tión económica y teniendo en cuenta el cri­
terio del Sr. Rodrigáñez, trató de indagar 
la conducta que seguirá el Gobierno con los 
presupuestos, y aunque el ministro nada di­
jo en definitiva, pues su respuesta fué de eru­
dición, hablando del asunto bajo el punto de 
vista filosófico, aunque nada en definitiva di­
jo, no sería extraño que el Gobierno del se­
ñor Canalejas prorrogase el vigente año eco­
nómico, sin perjuicio de que allá por Marzo 
empezasen á regir los nuevos .presupuestos. 

El Sr. Barroso, con acento de resigna­
ción, nos manifestó que ya no volverá á Ces-
tona por este año, y terminó su conversa­
ción rogándonos la rectificación que nos­
otros hacemos con gusto por creerlo de jus­
ticia. -

Hace unas noches, dos ó tres, preguntado 
el ministro por una combinación de goberna­
dores que según parece está para llevarse 
á cabo, hizo unas cuantas declaraciones, que 
todos acogimos escuetamente, sin •comenta­
rios. 

Pero nuestro colega El País se vistió de 
gala con. la fantasía de su reportar políti­
co y llegó hasta el extremo de decir los 
poncios que en la combinación saldrían, pro­
duciendo vacantes que otros habrían de 
ocupar. 

Contra esto íué contra lo que anoche pro­
testó muy justamente el Sr. Barroso, ape­
lando á nuestro testimonio, pues ante nos­
otros dijo que lo único cierto con relación 
á este a.sunto, es que había pensado una 
comtiinación de gobernadores, y que en 
varias reuniones habían hablado de ello los 
Sres. Canalejas y Barroso, sin que hubiese 
llegado á firmarse, por haber otros asuntos 
que reclamian el tiempo y la atención. Esto 
fué lo que en aquella ocasión dijo el mi­
nistro de la Gobernación y lo que anocíie nos 
repitió; y ello fué oídiO y eji.tésidido con toda 
claridad. 

Nosotros creíamos de justicia hacer la rec-
tifica.ción, y á rectificar nos hemos limi­
tado. 

•iii.1 ii i l i ' S S ^ S E S ^ ^ ^ - » - © . 
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EN HONOR DEL CABO NOVAL 
• VSEVILLA 37. Con gran solemnidad se ha 

celebrado el acto de descubrir la lápida 
conmemorativa del cabo Noval, en la calle 
del mismo nombre. 

.Asistieron el alcalde, los concejales, el 
gobernador, los generales de la plaza. Co­
misiones de todos los Cuerpos de la guar­
nición, secciones de tropa, sargentos, cabos, 
lâ  colonia asturiana y un gentío enorme. 

Descubrió la lápida el capitán general. 
• J"ronunciaroii discursos el representante 

de la colonia asturiana, gl alcalde y el ea-
i oítáq, general»..-•,• : 

SAM S E B A ^ T I Á M 
IJOS tSeseargaáores de P a s a j e s . 
SAN SEBASTIÁN 27 (i, 49 t.) Sigtieia hitel. 

ga de descargadores de Pasajes. ILoy sólc 
han trabajado los marineros de los barcos. 

Una Comisión de huelguistas visitó al go­
bernador, para pedirle que hiciera gestiones 
para que se aumentara el número de obreros 
fijos. 

El gobernador ha iniciado ya los trabajos, 
y se espera que la huelga quede solucionada 
esta misma tarde. 

M U K € I A 
IJiia Fesi¡aí©is, 

MURCIA 27. En el Ayuntamiento se han. 
reunido las opei-arias huelguistas de la 
fábrica de seda de Murcia con la Junta de 
Reformas Sociales. 
^ A pesar de muchas discusiones no llegaron 
a un acuerdo. 

ZAK.AG®^.4 
ISis©lstei©n «le.ijia Ceistr©... 

ZARAGOZA 27. Ha sido decretada !a diso 
lución del centro de la Federación Obrera. 

TAI.EWCIA 
^©ciedaíles «lí.'ssselías. 

'VAI.ENCIA 28. Acaban de .ser disuelíaj 
17 Sociedades obreras de esta provincia. 

l i l l i B A © . 
Esa i o s A i í o s M o n t o s . Uss « i e í e í a i d o 

BILBAO 27. El los Altos Hornos se va 
restableciendo la normalidad, siendo nntchog 
los obreros que vuelven á reanudar el tra, 
bajo. 

El número de obreros que ahora tarbajar 
es de 1.667 en los Altos Hemos y 836 e:̂  
La Vizcaya, faltando por admitir 3.000. 

Se han reanudado las tareas en'las minas 
cuyos patronos no están asociados. 

Por ejercer coacciones ha sido deteiúda 
Antonio Blanco. 

liO que fiice e l golierssaáor. 
, BILBAO 27. El gobernador dé Bilbao ha 
manifestado que hoy entraron ál trabajo 43c 
obreros. La situación en las minas sigñs 
siendo igual gue el día de ayer. 

También dijo el Sr. Olalla que ya hai? 
sido detenidos todos los autores de los desi 
agradables sucesos desarrollados en aque­
lla provincia durante la pasada huelga. 

Manifestaeio5S ¿o Biiitsjere®. 
BILBAO 27. Esta tarde, á las cinco, la? 

mujeres de los huelguistas que se han qu» 
dado sin trabajo organizaron una manifes­
tación, dirigiéndose al Ayuntamiento en de­
manda de socorro. El piiblico contemplaba 
con honda tristeza el desfile de la miseria, 
tanto más cuanto que cada una de esas mu­
jeres llevaba de la mano ó en brazos cuati'O 
ó cinco chiquillos. 

Como quiera que no estaba el alcalde en la 
Casa Consistorial, fueron á la Caridad, don­
de les dieron de comer cuanto quisierc^i. 

Los patronos han convenido llamar ma< 
ñaua al trabajo en las minas de Gal5arta,~ 
SomoiTostro y Carreras. 

FfflriiEíslía de arE-egl®. I.¡m, íalses-na 
d© .Pereaagiia. Caclaeos. ©©te­
n idos . 
BILBAO 27. El capitán general y el go­

bernador han continuado fas negociacioneg 
para impedir que los obreros societarios da 
los muelles que cjuedarou sin colocación, ce­
lebren conferencias. Se asegura que á últi­
ma hora los elementos patronales han acor? 
dado la siguiente fórmula de arreglo: los pai, 
tronos formarán una cuadrilla fija de 16a 
obreros, con sueldo mensual ,escogiendo el 
personal que tengan por conveniente. Log 
obreros que excedan de dicha plantilla se­
rán escogidos entre los asociados con carác­
ter eventual, j ' - en número relacionado con 
las necesidades de los patronos, según la 
cantidad de trabajo en los muelles. 

Se ha autorizado la apertura de la taber­
na de Pérezagtta, que continuaba clausu--
rada. 

Al salir de los muelles las brigadas de 
obreros libres, la Benemérita y guardias de 
Seguridad so situaron en la "plaza de Uri-
bitaríe, cacheando á los sospecíioeos que pa­
saban y quitando los palos que llevaran, é 
impidieron la formación de grupos, obli­
gando á los obreros á marchar ijor distintos 
caminos. 

Las tropas de retén cu la estación del fe­
rrocarril de l'ortugalete y en la .plaza dé 
Arriaga disolvieron algunos grupos que sa 
habían situado en el puente del Arenal pa­
ra presenciar el x)aso de las cuadrillas de al­
deanos. 

Ha sido detenido el huelgiiisía Segundo' 
Baraiidalla, por haber abofeteado á Jacinto 
Yaucirica, quien le preguntaba dónde había 
que inscribirse para entrar á trabajar en el 
muelle. Ingresó en la cárcel, con otros do.'i 
que han sido" detenidos por ejercer coacción. 

*íias?Cíí }m^mmi 
M@ l iai nadie más eieíanfe qu© 

fe <3i p « 4<a í% 
%x^ ^ ^ 'ñ tía íliii 

El estado del vSr. Garría Alix si.gne sien 
do gravísimo. Ayer le fueron admitiistradcá 
los Santos vSacra.mentos, encontrándose el 
paciente cu tal estado, que to-do hace temer 
"úii próximo y funesto desenlace. 

, Hacemos votos por ía salud del ex minis­
tro conservador. 

Ál recibimos anoche el ministro de la Co 
bernación nos manifestó, como verán los lec­
tores en otro lugar de este periódico, que el 
ex ministro conservador continuaba en el 
mismo gravísimo estado. 

^ • 

• Más tardé, á las tres y media de Ta madra^ 
gada, fué itno de nuestros redactores á casa 
del paciente, donde le dijeron que el enfermo 
había logrado conciliar él sueño, peto Bi¿ qug 
apareciera la d,eseada mejoríae^ , _ , 1'' 
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El Consejo de mañana. ̂  
IVIañana se c e l e b r a r á e n G o b e r n a c i ó n . 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s . 

\j '-'-• El señor Canalejas. 
' E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , c a s i r e s t a b l e -

x i d o d e s u i n d i s p o s i c i ó n , s e l e v a n t ó , a y e r 
s -mañana , á l a h o r a d e c o s t u m b r e , r e a n u d a n -
*do s u v i d a o r d i n a r i a . 
' E l S r . C a n a l e j a s e s t u v o p o r l a m a ñ a n a e n 
P a l a c i o , d e s p a c h a n d o c o n e l Re j r . 

D e s d e P a l a c i o s e d i r i g i ó e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o a l m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n , d o n ­
d e c o n v e r s ó c o n l o s S r e s . B a r r o s o y G a r c í a 
P r i e t o . 

E s t e ú l t i m o l e s m a n i f e s t ó q u e n o t e n í a 
n o t i c i a n i n g u n a d e l e x t r a n j e r o , y q u e á 
fines d e e s t a s e m a n a r e a n u d a r á s u s pour-
parlets c o n é l e m b a j a d o r f r a n c é s . 

Ei ministro de ¡a Guerra. 
A y e r e s t u v o e n P a l a c i o , p o r c o r r e s p o n d e r -

í e d e s p a c h a r c o n S . M . , e l g e n e r a l _ L u q u e , 
q u i e n n o s o m e t i ó á l a s a n c i ó n r e g i a firma 
a l g u n a . • _ _ 

D e s p u é s e l m i n i s t r o c u m p l i m e n t ó á l a 
I n f a n t a D o ñ a M a r í a T e r e s a . 

'"^'-\ Después de las huelgas. 
E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n h a d i c h o 

a y e r q u e l o s o b r e r o s d e B i l b a o h a n s o l i c i t a ­
d o d e l g e n e r a l V i l l a r q u e i n t e r p o n g a s u 
i n f l u e n c i a c e r c a d e í o s p a t r o n o s p a r a , q u e 
¿ s t o s n o e x t r e m e n , s u r i g o r e n l o q u e r e s ­
p e c t a á l a a d m i s i ó n d e t r a b a j a d o r e s . 

Dos créditos. " '"̂  
L a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l C o n s e j o d e 

E s t a d o s e r e u n i ó a y e r p a r a e x a m i n a r d o s 
p e t i c i o n e s d e c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s a fée ­
o s á l o s m i n i s t e r i o s d e l a G u e r r a y d e M a ­
r i n a . 

L o s d o s c r é d i t o s f u e r o n i n f o r m a d o s f a v o ­
r a b l e m e n t e . 

Firma de Marina. 
E l m i n i s t r o d e M a r i n a s o m e t i ó a y e r á 

l a firma d e l R e y d o s d e c r e t o s a s c e n d i e n d o 
é, l o s p r i m e r o s t e n i e n t e s d e l a e s c a l a de_ r e ­
s e r v a d i s p o n i b l e d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a , 
D . J o s é V a l d e r a s L e ó n y D . A n t o n i o L ó ­
p e z F e r n á n d e z . 

El general Weyler. 
H a v e n i d o á M a d r i d e l c a p i t á n g e n e r a l d e 

C a t a l u ñ a . 
S u v i a j e , m o t i v a d o p o r a s u n t o s p a r t i c u ­

l a r e s , l o a p r o v e c h a r á e l g e n e r a l W e y l e r p a r a 
i n f o r m a r a l G o b i e r n o d e l a s i t u a c i ó n d e 
B a r c e l o n a . 

ün expediente. 
E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n h a conf i r ­

m a d o q u e a l a l c a l d e d e V i a n a d e l B o l l o s e 
ie h a i n s t r u i d o e x p e d i e n t e c o m o r e s u l t a d o 
•ie u n a i n s p e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a . 

Buen aumento. 
S e g ú n l o s d a t o s d e l a I n t e r v e n c i ó n g e n e ­

r a l , e n l o s o c h o p r i m e r o s m e s e s d e l a c t u a l 
p r e s u p u e s t o s e h a n r e c a u d a d o 7 2 3 . 7 1 7 . 1 4 9 , 5 4 
p e s e t a s , ó s e a u n e x c e d e n t e q u e s u p e r a e n 
m á s d e 20 m i l l o n e s á c a d a u n o d e l o s c u a t r o 
E j e r c i c i o s a n t e r i o r e s , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e 
i o s 45 m i l l o n e s d e O b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o 
e ü i i t i d o s e n 1910 n o p u e d e n r e p u t a r s e c o m o 
i n g r e s o o r d i n a r i o d e l p r e s u p u e s t o . 

S o l a m e n t e s e p r e s e n t a e n b a j a pg te a ñ o 
l a s c é d u l a s p e r s o n a l e s , c o n s u m o s , t i m b r e , 
t a b a c o s y c e r i l l a s . 

L o s p a g o s e f e c t u a d o s e n l o s o c h o m e s e s 
h a n i m p o r t a d o 643 .303 ,323 ,19 p e s e t a s . 

f\ señor Pérez Oliva. 
H a r e g r e s a d o d e V i c h y e l d i r e c t o r g e n e ­

r a l d e C o m e r c i o , S r . P é r e z O l i v a . 

#>, CUn banquete.''-i" 
A E l p r ó x i m o dpñiing<>, i ' d e O c t u b r e , c o n 
j ñ o t i v o d e l á a p e r t u r a d e l c u r s o a c a d é m i c o , 
s e c e l e b r a r á p o r l a n o c h e e n e l , m i n i f s e r i o 
d e I n s t r v i c c i ó n p ú b l i c a ú n b a n q u e t e e n h o -
ttor t i e l C l a u s t r o u n í v e r g i t a r i o . 

/ ; ; ' ''*'"'*^ Conferencia. 
A y e r - t a rde c o n f e r e n c i ó c o n e l p r e s i d e n t e 

d e l Con&ejó e l O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á . 

{[oiniEi jiiii 
UNA PROPOSICIÓN 

' E n l a s e s i ó n q u e c e l e b r a r á m a ñ a n a e l C o n ­
c e j o p r e s e n t a r a D . C a m i l o U c e d a u n a 

. i n t e r e s a n t e p r o p o s i c i ó n p a r a l a b u e n a m a r ­
c h a a d m i n i s t r a t i - v a d e l l á u n i c i p i o . - ' 

r " ' TELE8RAMA DE PÉSAME 

E l a l c a l d e h a e n v i a d o h o y á s u c o l e g a e l 
d e P a r í s u n t e l e g r a m a d á n d o l e e l j j é s a m e 
p o r l a c a t á s t r o f e d e l Liberté. - • , / ' 

EL CONCiERTO DE HOY 

H o y , a l a s c i n c o d e l a t a r d e , t e n d r á l u g a r , 
e n e l p a s e o d e R o s a l e s u n g r a n c o n c i e r t o 
p o r l a b a n d a m u n i c i p a l . E l p r o g r a m a e s e l 
s i g u i e n t e : 
. Rubia y morena, v a l s e s , W a l d t e u f e l ; Las 

alegres comadres, o b e r t u r a , N i c o l a i ; Tristán 
é Iseo, p r e l u d i o y m u e r t e , W a g n e r ; Le 
rguet d'Or,iphale, p o e m a s i n f ó n i c o , S a i n t -
. S a e n s ; Homenaje á Chueca, p o u t p o u r r i , s o ­
b r e m o t i v o s d e s u s m á s p o p u l a r e s z a r z u e l a s . 

¿TENÍAMOS RAZOM? , 

ü n p e r i ó d i c o d e l a n o c h e v u e l v e á i n s i s ­
t i r e n t jue e l a l c a l d e , S r . F r a n c o s R o d r í g u e z , 
^ e h a d i r i g i d o a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , s o l i ­
c i t a n d o u n e m p r é s t i t o c o n q u e a t e n d e r l a s 
o b l i g a c i o n e s m u n i c i p a l e s , cpxe a s c i e n d e n á 
l a s u m a , d e 500.000 p e s e t a s . 
• \ E l m i s m o c o l e g a a f i r m a q u e l a c u l p a d e 
e s t a r e l M u n i c i p i o e n t a n p r e c a r i a s i t u a c i ó n 
•la t i e n e n l o s n u e v o s i m p u e s t o s c r e a d o s p a r a 
s u s t i t u i r a l a b o l i d o d e c o n s u m o s , i m p u e s t o s 
<iuc p e r j u d i c a n p o r i g u a l a l p u e l ^ l o d e M a -
Ü r i d y á s u M u n i c i p i o . 
f í l í a j r q u e a d v e r t i r q u e e l t a l colega f u é 
u n o d e í o s m a y o r e s d e f e n s o r e s q u e t u v o l a 
i d e a d e a b o l i r l o s c o n s u m o s . 

Y a i r á n c o n v e n c i é n d o s e u n o s y o t r o s d e 
q u e n o s s o b r a b a l a r a z ó n p a r a c o m b a t i r l a 
s u p r e s i ó n d e l a b o l i d o i m p u e s t o , c o n v e n c i d o s 
c o m o e s t á b a m o s d e q u e s e r í a -mucho peor 
ei remedio que la enfermedad. 

A l a b a n l e r o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 15. H i p ó l i t o 
M é n d e z V i g o y J). C a r l o s I ñ i g o G o r o s t i z a . 

—vSe h a c o n c e d i d o a l p r i m e r t e n i e n t e d e 
I n f a n t e r í a , d e r e e m p l a z o p o r h e r i d o , don . 
J o s é B a r t o m e u , l a a g r e g a c i ó n á l a s e c c i ó n 
d e i n ú t i l e s d e I n v á l i d o s . 

— S e d e s e s t i m a la. i n s t a n c i a d e l c a p i t á n d e 
I n f a n t e r í a , r e t i r a d o D . D i e g o R a m í r e z , e n 
s ú p l i c a d e i n g r e s o e n I n v á l i d o s , y l a d e l s e ­
g u n d o t e n i e n t e d e l a e s c a l a d e r e s e r v a d e 
I n f a n t e r í a r e t i r a d o p o r i n ú t i l , D . E v a r i s t o 
G a r c í a y G a r c í a . 

— S e h a m o d i f i c a d o l a d i s p o s i c i ó n r e f e r e n ­
t e á l a a s i s t e n c i a d e j e f e s y o f i c i a l e s á l o s 
C o n c u r s o s h í p i c o s , q u e e n l o s u c e s i v o s e r á 
s i n p e r j u i c i o d e l s e r v i c i o y ; á j u i c i o , . de l o s 
c a p i t a n e s g e n e r a l e s . ' ' " ' '' ' 

S e h a c o n c e d i d o l a b o n i f i c a c i ó n "^del 30 
p o r 100 d e r e s i d e n c i a e n C a n a r i a s á D . M a ­
n u e l P e r d i g o n e s P i c a . 

— S e h a d i s p u e s t o q u e c o n t i n ú e n p r e s t a n ­
d o s e r v i c i o , h a s t a q u e l l e g u e s u r e l e v o , e l 
m é d i c o p r o v i s i o n a l D . L u i s S i e i r o , e n S e o 
d e U r g e l , y e l m é d i c o p r i m e r o D . J o s é P a s ^ 
t o r , e n F a l e n c i a . 

— S e h a c o n c e d i d o e l e m p l e o d e s e g u n d o 
t e n i e n t e d e l a r e s e r v a g r a t u i t a a l s a r g e n t o 
l i c e n c i a d o d e I n g e n i e r o s D . F e r m í n C o n -
t r e r a s . 

_ — E n I n f a n t e r í a h a n s i d o d e s t i n a d o s l o s 
s i g u i e n t e s j e f e s y o f i c i a l e s : 

T e n i e n t e s c o r o n e l e s : D . J u a n G a r c í a T r e -
j o , d e l a C a j a d e V a l e n c i a , 4 1 , a l r e g i m i e n t o 
d e T e í u á H ; 4 5 , y D . P a s c u a l R o v i r a V i c i a n o , 
d e l r e g i m i e n t o d e T e t u á n , 4s, á e x c e d e n t e 
e n l a t e r c e r a r e g i ó n . 

C o m a n d a n t e s : D . A l e j a n d r o V i c a r i o C a s ­
t r o , d e e x c e d e n t e e n l a t e r c e r a r e g i ó n , a l 
r e g i m i e n t o d e O t u m b a , 4 9 , y D . R a f a e l M o u -
r e r a M o r e n t e , d e l r e g i m i e n t o d e O t u m . b a , 4 9 , 
á e x c e d e n t e e n l a t e r c e r a r e g i ó n . 

P r i m e r o s t e n i e n t e s : D . J u a n V a l l e s p í n Z a -
y a s , d e l r e g i m i e n t o d e M e l i l l a , 5 9 , • á C a ­
z a d o r e s d e S e g o r b e , 12, y D . J o a q u í n G o n z á ­
l ez M a r t í n d e l r e g i m i e n t o d e A l c á n t a r a , 5 8 , 
a l d e Á f r i c a 6 8 . 

P r i m e r _ t e n i e n t e d e l a e s c a l a d e r e s e r v a 
D . M e l e c i o D o m í n g u e z G a r r a n , d e l a r e s e r ­
v a d e M a d r i d , i , á l a d e C u e n c a , 5 7 . . 

IMF0R1ACIÓM_1ÍLITAR 
• E n t r a e n t u r n o d e c o l o c a c i ó n , p o r h a l l a r s e 

. r e s t a b l e c i d o , e l c o r o n e l d e E s t a d o M a y o r 
e n s i t u a c i ó n d e r e e m p l a z o p o r e n f e r m o e n 
la s e g u n d a r e g i ó n . D . M a n u e l I v io r i ano . 

_—Se h a n c o n c e d i d o q u i n c e d í a s d e l i c e n ­
cia^ p o r a s u n t o s p r o p i o s p a r a P a r í s a l c a ­
p i t á n d e I n f a n t e r í a D . E r n e s t o M a r i n a A r i a s , 
y s e i s m e s e s c o n e l m i s m o o b j e t o p a r a 
N u e v a Y o r k é i s l a d e C u b a a l d e i g u a l e m ­
p l e o y A r m a D . A l f r e d o G o n z á l e z . 
. .^-vSe h a a u t o r i z a d o á l o s j e f e s y o f i c i a l e s 
'fle R e m o K í a y Y e g u a d a m i l i t a r p a r a u s a r 
eij. a c t o s d e s o c i e d a d e l u n i f o r m e d e l ú l t i m o 
r e g i m i e n t o á q u e h a y a n p e r t e n e c i d o . 

-—Se h a c o n c e d i d o R e a l e s l i c e n c i a s p a r a 
c o r i t r a e r m a t r i m o n i o a l p r i m e r t e n i e n t e d e 
C a r a b i n e r o s D . M a n u e l S á n c h e z D o n c e l , a l 
c a p i t á n d e I n f a n t e r í a D . R a f a e l L a c y R u t e 
y a l p r i m e r t e n i e n t e d e l a p r o p i a A r m a d o n 
C o n r a d o A l v a r e z H o l g u í n . 

— S e h a c o n c e d i d o l a g r a t i f i c a c i ó n a n u a l 
d e 600 p e s e t a s a l pii?faer t e n i e n t e a y u d a n t e 
fle p r o f e s o r d e l o s C o l e g i o s d e , C a r a b i n e r o s 

• p . J o s é P é r e z G a r c í a . 
— I n g r e s a e n C a r a b i n e r o s y e s d e s t i n a d o 

'é. l a C o m a n d a n c i a d e H u e s c a e l p r i m e r t e -
¡mieu te d e l a e s c a l a a c t i v a d e I n f a n t e r í a , d o n 
' l a n d r e s S u r i a M i r ó . 
I- — H a n s i d o d e c l a r a d o s a p t o s p a r a e j a g -

|ic«l|e M psm^f> y segundo tejientes de. 

M o t i € i a-s. 
H a s a l i d o a n o c h e e n e l e x p r e s o d e A n d a l u ­

c í a e l s u b i n s p e c t o r g e n e r a l d e C o r r e o s y q u e ­
r i d o a m i g o n u e s t r o D . C a r l o s F l ó r e z y F o u -
v i e l l e , p a r a , M e l i l l a „ y T á n g e r , á g i r a r v i ­
s i t a d e i n s p e c c i ó n . L e a c o m p a ñ a e l a u x i l i a r -
s e c r e t a r i o D . A n a c l e t o L ó p e z L a p e t r a . 

— H a r e g r e s a d o d e L i m p i a s ( S a n t a n d e r ) , 
d o n d e v e r a n e a b a , e l j e f e d e l n e g o c i a d o d e l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l d e C o r r e o s , D . F e d e r i c o 
C a r l o s B a s y V a s a l l o , a c o m p a ñ a d o d e s u s e ­
ñ o r a é h i j o s . 

_ — H a n s i d o a p r o b a d o s e n e l p r i m e r e j e r c i ­
c i o d e T e l é g r a f o s l o s s e ñ o r e s D . F r a n c i s c o 
C a l v o , D . W e n c e s l a o C a l l e , D . A n d r é s C a ­
r r a s c o , D . E m i l i o C a r r e ñ o , D . . J o s é M a r í a 
C a s t e l l , D . C a r l o s C e b a l l o s , D , V a l e n t í n C e r -
v e r ó y D . P e d r o C e b r e i r o s . 

E n e l s e g u n d o e j e r c i c i o l o h a n s i d o i g u a l ­
m e n t e D . J o s é C e l e s t i n o C o r r e a T e j e r o , d o n 
M a n u e l D í a z A l o n s o , D . E m i l i o D í a z E u r i c h , 
D . Á n g e l d e D i e g o C r u z , D . E d u a r d o D í a z 
C o n d e y D . E d u a r d o D o d e r o d e l o s S a n t o s . 

E n e l t e r c e r o t a m b i é n f u e r e n a p r o b a d o s : 
D . F é l i x H e r n á n d e z y G u e r r e r o , D . R a f a e l 
H e r r a n d o y S o l e r , D . R i c a r d o I b á ñ e z y C a -
l a b i a , D . J o s é I g l e s i a s y G u e r r a , D . J o s é I n é s 
y A l e m á n , D . M a n u e l I n f a n t e y C a s a m o r o , 
D . J u s t o d e L u m b e a y R a m í r e z d e A r e U a n o 
y J u l i á n I g l e s i a s y G u e r r a . 

— P o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e C o r r e o s s e 
h a n a d j u d i c a d o d e f i n i t i v a m e n t e l a s e o n d u c -
c i o n e s s i g u i e n t e s : ' ~:^ 

D e p i e d r a h i t a á P e ñ a r a n d a d e Bracamqn j - , 
t e , á D . M . N ú ñ e z , e n 2.250 p e s e t a s a n u a l e s . 

D e í í a ñ a v é r a l á C p r i a , á D . 1. S á n c h e z ' G i l , 
e n 2^000 p e s e t a s . * - ' "* ; • ' - ; . : 

D e N o v e l d a á S a n t a t o l a , á D . R c r t n á n P é ­
r e z Dí<jz, e n 1.916 p e s e t a s . 

D e R i p o l l á P u i g c e r d á , c o n l a c o n d i c i ó n 
d e v e r i f i c a r e l se i -v ic io e n a u t o m ó v i l d u r a n t e 
e l v e r a n o y e n c a r r u a j e d e d o s r u e d a s ó á c a ­
b a l l o & e l t i e m p o d e n i e v e s , á D . E s t e b a n 
B o z á n , e n 3.999 p e s e t a s . 

— M u y g u s t o s o á , e n n o m b r e d e l o s a u x i l i a ­
r e s d e C o n t a b i l i d a d y o f i c i n a s d e T e l é g r a f o s 
q u e t i e n e n s o l i c i t a d o e x a m e n e n l a a c t u a l 
c o n v o c a t o r i a p a r a ( jf iciales q u i í j t o s , s o l i c i t a ­
m o s d e l S r . S a g a s t á p a r a d i c h o s f u n c i o n a r i o s 
t o d a l a b e n e v o l e i i e i a q u e s e a c o m p a t i b l e c o n 
l a j u s t i c i a , tenief l -do e n c u e n t a q u e s e p r e p a ­
r a n e n s u s e s t u d i o s s i n a b a n d o n a r u n m o ^ 

. i ñ e n t o s u d e b e r , y n o l e s s u c e d e l o q u e á l a 
m a y o r í a d e l o s e x a m i n a n d o s , q u e s ó l o t i e n e n 
q u e e s t u d i a r , s i n p r e o c u p a r s e d e o t r a c o s a . 

— E n c o n s i d e r a c i ó n á l o s m é r i t o s c o n t r a í ­
d o s e n e l C o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l d e T e l e g r a ­
fía c e l e b r a d o e n T u r í n , h a n S ido p r o p u e s t o s 
p a r a c o n d e c o r a c i o n e s , y e n b r e v e l e s s e n á n 
c o n c e d i d a s , l o s s i g u i e n t e s f u n c i o n a r i o s : 

D i r e c t o r d e p r i p n e r a c l a s e D . F a u s t i n o Ma­
n u e l N o r i e g a y A b a s c a l , c o m e n d a d o r d e l a 
R e a l O r d e n d e I s a b e l l a C a t ó l i c a ; o f ic ia l t e r ­
c e r o D . M a n u e l B a l s ^ i r o y C á m a r a , p a r a ca 
b a l l e r o d e l a R e a l y d i s t i n g u i d a O r d e n d e 
C a r l o s I I I ; p a r a c a b a l l e r o s d e I s a b e l l a C a ­
t ó l i c a , á l o s o f i c i a l e s c u a r t o s D . M i g u e l U r í z 
y P í , D . A d o l f o G a r c í a y M o r e n o , " D . F r a n ­
c i s c o U r i z y P í , D . Á n g e l R o m e r o y A l a r c o s , 
D . J o s é S a l a z a r y A l c á z a r , D . L u i s F r a n c i s ­
c o C a l l e , D . l / u i s R a m o s y V i l a p l a n a y d o n 
M a n u e l C o l e t o y leioáfi^nez. 

A t o d o s l e s e n v i a m o s ñ i i e s t r a e n h o r a b u e n a , 
s i e n d o é s t a d o b l e p a r a é l S r . B a l s é i r o , á q u i e n 
l e h a s i d o c o n c e d i d a p o r e l m i n i s t e r i o d e M a ­
r i n a l a c r u z d e p r i m e r a c l a s e d e l M é r i t o 
N a v a l c o m o r e c o m p e n s a á l o s s e r v i c i o s p r e s ­
t a d o s e n l a C o m i s i ó n d e r a d i o t e l e g r a f í a ? -

— H a n s i d o t r a s l a d a d o s e n e l C u e r p o d e T e ­
l é g r a f o s l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

Of i c i a l q u i n t o D . J u l i o C a y e t a n o J a r a y 
R a m ó n , d e l a C e n t r a l á P u l p i . 

Of i c i a l q u i n t o D . R a m ó n M a r í a d e S i g ü e n -
z a y S a l v a d o r , d e V a l l a d o l i d á l a C e n t r a l . 

Of ic ia l q u i n t o D . E n r i q u e C a l a b u i g y C e r ­
d a , d e V a l e n c i a á G r a o . ' 

Of i c i a l q u i n t o D . J o r g e P o d r í g u e z L l o r a t , 
d e S a g u n t o á V a l e n c i a . 

Of i c i a l c u a r t o D . D o m i n g o P é r e z y P é r e z , 
d e P u r c l i e n a á C a n t o r i a . 

Of i c i a l c u a r t o D . J u a n G a r c í a y F á b r e g a s , 
d e P u l p i á P u r c h e n a . 

Of i c i a l q u i n t o D . E u l o g i o C e l e s t i n o M e n é n -
d e z y G o n z á l e z , d e O v i e d o á l a C e n t r a l . 

O f i c i a l q u i n t o D . R u f i n o G e a y S a c a s a , d e 
M u r c i a á B a r c e l o n a . 

Of ic ia l q u i n t o D . Á n g e l S o u b r i e t y J u l i á n , 
d e J a é n á A l c á z a r d e S a n J u a n . 

Of i c i a l q u i n t o D . J e s ú s A b r i l y C o n t r e r a s , 
d e C o r u ñ a á V a l l a d o l i d . 

O f i c i a l s e g u n d o D . J u a n R a v e n a y B e l é n -
d e z , r e i n g r e s a d o á l a C e n t r a l . 

Of ic ia l c u a r t o D . L u c i a n o L ó p e z d e M e d r a -
n o y T o r r o n t e g u i , d e B a r c e l o n a á A l h a m a 
d e A r a g ó n . 

Of i c i a l q u i n t o D . J u l i o G ó m e z y G ó m e z , 
d e A l m e r í a á l a C e n t r a l . 

Of i c i a l q u i n t o D . F e r n a n d o S a n c h o y H u e r ­
t a , d e l a C e n t r a l á A l c a l á d e H e n a r e s . 

Of i c i a l q u i n t o D . E d u a r d o M a c h o Q u e v e d o 
y L o r e n z o , d e V i g o á V a l l a d o l i d . 

Of i c i a l q u i n t o D . T i m o t e o C a r l o s H e r n á n ­
d e z 3' J o r g e , d e V a l l a d o l i d á V i g o . 

Of ic ia l s e g u n d o D . J o s é R e y e s y P r o s p e r , 
d e T o l e d o á l a D i r e c c i ó n g e n e r a l . 

Of i c i a l s e g u n d o D . I g n a c i o G a r c í a y H e r ­
n a n d o , d e S a n t a n d e r á O s o r i o . 

Of ic ia l q u i n t o D . C a l i x t o R u i z y S á n c h e z , 
d e F a l e n c i a á l a C e n t r a l . 

Of ic ia l c u a r t o D . O l e g a r i o N ú ñ e z y B a r e s , 
d e O s o r n o á B e r l a n g a d e D u e r o . 

A u x i l i a r f e m e n i n o d e t e r c e r a d o ñ a E l o í s a 
d e l R e a l y M e l e r o , d e ' H u e l v a á S e v i l l a . 

Of i c i a l p i i m e r o D . R a m ó n V e z y T a s a i r e , 
d e A l c a l á d e H e n a r e s á F a l e n c i a . 

Of i c i a l q u i n t o D . I g n a c i o S e r r a n o y A l -
v a r e z , ¿ p p § 4 í i n g a 4 € D u e r o á M e l i l l a . 
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Ministerio de la Gobernación. R e a l o r ­
d e n n o m b r a n d o " i n é p e c t o r e s p r o v i n c i a l e s d e l 
t r a b , i j o , c o n c a r á c t e r d e i n t e r i n o s , , á d o n 
E m i l i o C o r u j e d o y F e r n á n d e z , d e l a p r o v i n ­
c i a d e F a l e n c i a ; d e C a s t e l l ó n d e l a P l a n a , á 
D . J u a n B a r c e l ó N a v i o , y á D . F e m a n d o 
R o d r í g u e z T o r r e s , d e l a d e M a d r i d . 

Ministerio de Instrucción pública y Be­
llas Artes. R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o s e a n u n ­
c i e l a v a c a n t e d e l a c á t e d r a d e L a t í n d e l 
I n s t i t u t o g e n e r a l y t é c n i c o d e B a r c e l o n a . _ 

— O t r a d i s p o n i e n d o s e d e n l a s g r a c i a s á 
M r . M . C . V e r l a o p , p o r e l d o n a t i v o h e c h o 
c o n d e s t i n o á l a s b i b l i o t e c a s p ú b l i c a s d e l E s ­
t a d o d e 50 e j e m p l a r e s d e l a o b r a d e q u e e s 
a u t o r , Le Royanme de Montenegro. 

Ministerio de Fomento. R e a l o r d e n a m ­
p l i a n d o h a s t a e l 6 d e O c t u b r e p r ó x i m o e l 
p l a z o p a r a l a a d m i s i ó n d e i n s t a n c i a s e n s o ­
l i c i t u d d e f o r m a r p a r t e d e l C u e r p o d e I n g e ­
n i e r o s i n d u s t r i a l e s . 

EIM AIiM13MlMtAE.EJrO 
• A L M E N D I Í A I ^ E J O 27 . C o n m o t i v o d e l a 

p r i m e r a f e r i a d e g a n a d o s c e l e b r a d a e n e s t a 
v i l l a , s e v e r i f i c a h o y t i n a c o r r i d a d e t o r o s 
e n l a q u e s e l i d i a n r e s e s d e V e r a g n a y O l e a , 
q u e e s t o q u e a n C o c h e r o l í í a z z a n t i n i t o -y 
G a o n a . L o s d o s ú l t i m o s , t o r e a n e n s u s t i ­
t u c i ó n d e P a s t o r , q u e f u é p r i m e r a m e n t e c o n ­
t r a t a d o . 

L a P l a z a p r e s e n t a a n i m a d í s i m o a s p e c t o . 
N o q u e d a u n a l o c a l i d a d p o r v e n d e r . 

H e c h o e l p a s e o d e l a s c u a d r i l l a s p i s a l a 
a r e n a e l ^ >- a 

P r i m e r o 5 

D t l d u q u e , g r a n d e y d e b o n i t a l á m i n a . •., 
T o m a c u a t r o v a r a s , p o r d o s t u m b o s y 

n i n g u n a b a j a c a b a l l a r . •'.' 
C o c h e r o y G a o n a s e a d o r n a n e n q u i t e s . 
E n b a n d e r i l l a s n o h a y n a d a s o b r e s a ­

l i e n t e . » 
C o c h e r i t o , d -espués d e u n a f a e n a l a b o r i o s a , 

d e j a c u a t r o m e d i a s e s t o c a d a s , a c a b a n d o d e 
u n b u e n v o l a p i é . 

S e g u n d o . 

D e l a g a n a d e r í a d e O l e a . 
C o n p o d e r e n t r a c i n c o v e c e s á l o s m o n ­

t a d o s , d a n d o c u a t r o v u e l c o s y m a t a n d o u n 
c a b a l l o . 

L o s r e h i l e t e r o s c u m p e l n c o n p r o n t i t u d y 
aseo. 

M a z z a n t i n i t o s e v a á l a r e s d e c i d i d o y 
h a c e u n a f a e n a d e v a l i e n t e , c o r o n a d a p o r 
u n a b u e n a e s t o c a d a y u n d e s c a b e l l o á ' l a 
p r i m e r a . ( M u c h a s p a l m a s ) . -

T e r c e r o 

V e r a g ü e ñ o . 
• G a o n a l e s a l e a l e n c u e n t r o , d a n d o u n o s 
c u a n t o s c a p o t a z o s q u e s e l e a p l a u d e n . 

B r a v o y c o n e m p u j e , e l d e l d u q u e m e t e 
c i n c o v e c e s l a c a b e z a , p r o p o r c i o n a n d o c u a t r o 
b a c a t a z o s á l o s d e l c a s t o r e ñ o y, d e j a n d o d o s 
p e n c o s p a r a e l a r r a s t r e . 

G a o n a h a c e filigranas c o n l a s b a n d e r i ­
l l a s 3' d e s p u é s , c o g i e n d o l o s t r a s t o s , p o n e 
c á t e d r a d e t o r e o c o n l a m u l e t a , d e j a n d o m e ­
d i a e s t o c a d a b u g n a . " "̂  -

trnJ4esc | i .J>el lo y . u n a o v a c i ó n . 

- ' ' "̂  \ C u a r t o . 

E s c o d i c i o s o , dejáij4,o.&e t e n t a r l a p i e l e n 
o c h o o c a s i o n e s , v o l t e a n d o é i i c u a t r o á l o s 
m o n t a d o s y m a t a n d o u n j a c o , 

B i e n b a n d e r i l l e a d o , p ^ s a á m a n o s d e C o ­
c h e r i t o , q u i t n d e s p u é s d e u n a b u e n a f a e n a , 
m e t e u n v o l a p i é g u e h a c e j n n e c e g g y i a l a p t y i -
í ü l a . ( O v a c i ó n ] . - 1'''^¿X,¿A. ' 

. ; • / ' • ' v*j ^ M i l i t o . ---

E s e l m á s b r a \ o d e Jos h a s t a a h o r a l i d i a ­
d o s , a c e r c á n d o s e s i e t e v e c e s á l o s p i q u e r o s 
y h a c i é n d o l e s m e d i r e l e u o l o e n se is^ d e 
e l l a s . M a t a c u a t r o C a b a l l o s . Ü n p i c a d o r p a s a 
a l a e n f e r m e r í a . 

M a n z z a n t i n i t o p o n e t i n g r a n p a r , - c i e r r a n 
e l t e r c i o s u s p ^ n e s , y T o m á s A l a r c ó n , d e s ­
p u é s d e b r í n d k f , t o r e a Con a r t e y á d o s c e n ­
t í m e t r o s d e I g s p i t o n e s , a r r e a s j d o u n a e s t o ­
c a d a su tHer iq r , (J.e l a ' q u ^ ' e l t o r o c 'áe c o m p 
u n oviUó." ( O y ^ i ó f l ) . ?--. 1,-* '•' 

W" ''-.-^^ ' ^-'-^^esto. 
. ' N o s e , p a r e c e á c t t d i f u n t o h e r m a n o . 

, A c o s a d o , t o m a t r e s v a r a s p o r d o s c a í d a s 
j í ' d o á j a c o s i n u e r t o s . P-f 

L o s p e o n e s c u m p l e n « n e l & e g u n d o t e r ­
c i o . 

G a o n a t i e n e q u e h a b é d s e l a s c o n u n - b i ­
c h o q u e s e d e f i e n d e . H a ¿ e u n a f a e n a p a r a 
q u e d a r s e c o n e l t o r o , d e j a n d o u n v o l a p i é 
a t r a v e s a d o y d c i e c a b e Ú ^ n ^ Q a l s e g u n d o I n ­
t e n t o . 

Y E C L A 3 7 . C o n b u e n a ' e n t r a d a s e h a ce» 
l e b r a d o l a c o r r i d a d e t o r o s a n u n c i a d a . 

E l g a n a d o h a s i d o n i a n s u r r ó n e n e l p r i ­
m e r t e r c i o , n o o f r e c i e n d o g r a n d e s d i f i c u l t a ­
d e s e n l o s o t r o s d o s . 

C h i q u i t o d e B e g o ñ a h a e s t a d o m u y v a l i e n ­
t e c o n e s t o q u e y m u l e t a , d i s t i n g u i é n d o s e e n 
e l q u i n t o , a l q u e e c h ó á r o d a r d e u n g r a n 
v o l a p i é . C o n e l c a p o t e c u m p l i ó . 

G o r d i t o n o p a s ó d e ¡fegulfir t o r e a n d o , y a l 
e s t o q u e a r . - « • -

E W C é & I S O M A 

CÓRDOBA 27. L o s n o v i l l o s d e A n a s t a s i o 
M a r t í n j u g a d o s e s t a t a r t l e , h a n r e s u l t a d o 
b u e n o s , m a t a n d o o c h o c a b a l l o s . 

M a n o l e t e 11^ C o r c h a í t o I I y S e i T a n i t o q u e ­
d a r o n b i e n , s m e x c e d e r s e . 

C o r r i ó s e t a m b i é n e l t o r o s o b r e r o de ' a3 ' e r , 
m a t á n d o l o e l A n d a l u z , q u e e s t u v o a f o r t u ­
n a d o . 

C o i n e r c i a l l í f c n t e c o n s i d e r a d a , h a r e s u l t a d o 
l a f e r i a d e e s t e a ñ o s u p e r i o r á l a s a n t e r i o ­
r e s . 

£ c o s i > s H : A I > » I I > 
P r l c o . 

M a ñ a n a v i e r n e s , e n l a s e c c i ó n vermouth 
d e l a s s i e t e d e l a t a r d e , s e v e r i f i c a r á e l e s ­
t r e n o d e l a o p e r e t a , e n u n a c t o y d o s c u a ­
d r o s , t i t u l a d a Amor y libertad. 

C o n t i n ú a n c o n t á n d o s e p o r l l e n o s l a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s d e l a n u e v a r e v i s t a El reloj 
de arena, q u e c a d a d í a g u s t a m á s a l p ú ­
b l i c o . 

H a l l e g a d o é. M a d r i d , p r e c e d e n t e d e B u e -
nos_ A i r e s , C h i l e y M o n t e v i d e o , l a a p l a u d i -
d í s i m a t i p l e c ó m i c a A m a l i a I s a u r a , q u e 
t a n b r i l l a n t e c a m p a ñ a h a r e a l i z a d o d u r a n t e 
d o s a ñ o s p o r l o s p r i n c i p a l e s t e a t r o s d e a q u e ­
l l a s R e p ú b l i c a s . 

F r f u c i p e A l f o n s o . \ 

L a n u e v a e m p r e s a q u e h a t o m a d o e n 
a r r i e n d o e s t e t e a t r o i n a u g u r a r á l a t e m p o r a ­
d a d e i n v i e r n o e l s á b a d o 30 , c o n ú n g r a n 
I d e a l C i n e m a , c o p i a e x a c t a d e l d e P a r í s , 
p a r a l o c u a l h a - v e r i f i c a d o i m p o s ' t a n t e s r e fo r ­
m a s e n l á s a l a , d e j á n d o l a e i i c o n d i c i o n e s 
p a r a q u e e s t e e l e g a n t e y a r i s t o c r á t i c o c o l i ­
s e o s e a e l p u n t o d e r e u n i ó n d e 1? b u e n a s o ­
c i e d a d . L a s ú l t i m a s c i e a c i o n e s e n p e l í c u l a s 
c i n e m a t o g r á f i c a s h a n s i d o a d q u i i i d a s m e ­
d i a n t e c o n t r a t o c o n l a s m á s i m p o r t a n t e s c a ­
s a s d e P a r ' ' ! , L o n d r e s , B e r l í n y R o m a , o f r e ­
c i e n d o a l d i s t i n g u i d o p ú b l i c o ' u n p r o g i a m a 
c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o a l d e l o s d e n i á s í,a-
I p n e s . U n e s c o g i d o s e x t e t o m t e r p i e t a r á l a s 
o b r a s c l á s i c a s d e l o s m á s e m i n e n t e s m a e s ­
t r o s . S e c c i o n e s c o n t i n u a s d e s d e l a s c i n c o d e 
l a t a r d e . J u e v e s y d o m i n g o s , m a g n í f i c o s r e ­
g a l o s d e j u g u e t e s c o n t r a í d o s e x p r e s a m e n t e 
p a r a e s t e t e a t r o p o r l a c a s a R o s s i g n o l , d e 
P á r f s . • 

'^ ^ O b r a xxueva. 

H a s i d o e n t r e g a d o á l a e m p r e s a d e l t e a ­
t r o M a r t í n u n s a í n e t e n u e v o t i t u l a d o El 
caballero de la tenaza, o r i g i n a l d e n u e s t r o s 
c o m p a ñ e r o s e n l a P r e n s a N o g a l e s y S a l a -
z a r , c o n n o t a s m u s i c a l e s d e " l o s m a e s t r o s 
Q u i s l a n t y B a d í a . 

L a o b r i t a s e e s t r e n a r á m u y e n b r e v e . 

D e s p u é s d e u n a b r i l l a n t e t e m p o r a d a e n 
p r o v i n c i a s , h a r e g r e s a d o á M a d r i d y s e 
e n c u e n t r a á d i s p o s i c i ó n d e l a s e m p i - e s a s , e l 
t e n o r c ó m i c o J o s é M o r e n o . 

L i s t a p o r o r d e n a l f a b é t i c o d e l a c o m p a ­
ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a q u e a c t u a r á e n e s t e 
t e a t r o d u r a n t e l a t e m p o r a d a áo., i n v i e r n o , 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l p r i m e r a c t o r D . F r a n ­
c i s c o G ó m e z F e r r e r : 

A c t r i c e s : C l o t i l d e B e a s , S o l e d a d G a r c í a , 
M e r c e d e s G ó m e z , F e r r e r , M a r t a G r í i u , M o n t ­
s e r r a t G r a n , M a r í a J i m é n e z V i g o , E s p e ­
r a n z a M e d i n a , G l o r i a R o d r í g u e z , J o s e f i n a 
V á z q u e z d e G o n z á l e z . 

A c t o r e s : M a n u e l . E n r í q u e z , M a n u e l G a -
l l a r d , F r a n c i s c o G ó m e z F e r r e r , M a n u e l L o ­
z a n o , E m i l i o P i ñ e i r a , V i c e n t e R i c o , M a r i a n o 
S á n c h e z , J o s é S a n j u á n , M a n u e l S a n t a m a r í a , 
V e n t u r a V á z q u e z F a l e n c i a . 

A p u n t a d o r e s : M a n u e l A g u s t í y J u l i á n 
A r e n a s . 

R e p r e s e n t a n t e d e l a e m p r e s a , D . J u a n 
G a r c í a B e c e r r a . 

C o n t a d o r , D . E n r i q u e d e l Y e r r o . 
G u a r d a r r o p í a y m u e b l i s t a , s u c e s o r d e P i ­

ñ u e l a s . 
vSas t r e r í a , E n r i q u e S e r r a n o . 
L a . i n a u g u r a c i ó n s e v e r i f i c a r á ~él s á b a d o 

30 d e l c o r r i e n t e m e s . 

» E P R O T I S r c i A S 
— E l t e a t r o C e r v a n t e i s , d g S e v i l l a , hal 

i n a u g u r a d o , , c o n e l e s t r e n o d e l a o p e r e t a d e 
M u ñ o z S e c a y . L u n a , t i t u l a d a i ¿ canción 
húngara. 

L a o b r a g u s t ó m u c h o . A u t o r e s é i n t é r p r e ­
t e s f u e r o n l l a m a d o s v a r i a s v e c e s á e s c e n a . 

- r - L á é e l e b r a d a a c t r i z , J o a q u i n a P i n o h a 
c e l e b r a d o s u f u n c i ó n d e b e n e f i c i o e n e l t e a ­
t r o P r i n c i p á l j d e S a n S e b a s t i á n . 

L a g r a n a c t r i z f u é m u y a p l a u d i d a y o b ­
s e q u i a d a p o r s u s n u i i i e r o s o s a d m i r a d o r e s 
y s u s c o m p a ñ e r o s . 

— C o n b u e n é x i t o s e h a . e s t r e n a d o e n e l 
t e a t r o N u e v o , d e B a r c e l o n a , l a z a r z u e l a El 
viaje de la vida. 

— E n V a l l a d o l i d , e n e l t e a t r o L o p e d e 
V e g a , h a e s t r e n a d o c o n é x i t o g r a n d e l a c o m ­
p a ñ í a G u e r r e r o - M e n d o z a f-a cena de ias-
burlas. •• '" -' ' ' 

L a i n t e i ^ ^ r e t a c i ó n f u é a d m i r a b l e . 
— L a c o m p a ñ í a d e E n r i q u e L a c a s a h a -es-

. t i e n á d ó , e n e l t e a t r o L i c e o , d e S a l a m a n c a , 
' e l s a i n e t é . Gente menuda, q u e fu^ m u y b i e n 

r e c i b i d o p o r e l p ú b l i c o . 
— E n L é r i d a , e n e l t e a t r o d e l o s C a m p o s 

E l í s e o s , h a o b t e n i d o u n é x i t o g r a n d i o s o 
e l a c t o r E n r i q u e B o n r á s r e p r e s e n t a n d o d e 
m a n e r a ' : m a r a v i l l o s a e l m o n ó l o g o , La huel­
ga de los herreros. 

— E n S o r i a , h a d e b u t a d o c o n a p l a u s o , l a 
c o m p a ñ í a c ó i n i c o - l í r i c a d e J o s é D o m í n g u e z . 

— E l S r . S e r r a c l a r a h a c u m p l i n n i t a d o a l 
c ó n s u l d e F r a n c i a , p a r a d a r l e e l p é s a m e i>or 
l a v o l a d u r a d e l a c o r a z a d o Liberté. 

7 - L o s - r u m o r e s d e q u e e l S r . P ó r t e l a y a y a 
á s e r n o m b r a d o p a r a o t r o c a r g o h a n p r o d u ­
c i d o g e n e r a l s e n t i m i e n t o , p o r l a s m u c h í s i n i á s 
s i m p a t í a s c o n q u e c u e n t a e l g o b e r n a d o r , c i ­
v i l , s i m p a t í a s q u e a h o r a h a n a u m e n t a d o p o r 
s u f e l i c í s i m a g e s t i ó n d u r a n t e l a p a s a d a a g i ­
t a c i ó n . 

-—Los g r e m i o s d e u l t r a m a r i n o s y c o m e s t i ­
b l e s h a n ' e l e v a d o a l A j - u n t a m i e n t o u n a i n s ­
t a n c i a e n s o l i c i t u d d e q u e d e s i s t a d e l c o b r o 
d e l a r b i t r i o s o b r e l o s v i n o s y b e b i d a s e s p i ­
rituosas. 

— E n e l e x p r e s o d e F r a n c i a ha_ l l e g a d o l i ó y 
e l j e f e d e l a d e r e c h a r e g i ó n á l i s í á , D . F r a n ­
c i s c o C a m b ó . 

B A R C E L O N A 27 . N u e v a m e n t e s e h a n r e ­
u n i d o l o s p r e s i d e n t e s d e l a s D i p u t a c i o n e s 
c a t a l a n a s . 

E n e s t a r e u n i ó n s e r e p a s ó e l p r o y e c t o r e ­
p a r t i d o e n t r e l a s p o n e n c i a s s o b r e l a f o r m a ­
c i ó n de" l a s m a n c o m u n i d a d e s . , ' 

L e s d e t e ^ i e i o s t s^^ i^^ euastl@!3@s 
^ ófepepate. t-a s l l fea á L e r r e u j í . 

B A R C E L O N A 27 (1,15 I ) E l j u e z e s p e c i a l 
q u e e n t i e n d e e n l a s c u e s t i o n e s o b r e í a s c o n ­
t i n ú a a c t i v a m e n t e l a s d i l i ge i i cxab s u m a ­
r i a l e s 

S e h a filado e n 500 p e s e t a s l a fianza q u e 
h a b l a n d e d e p o s i t a r c a d a u n o d e l o s 51 d e ­
t e n i d o s p a r a d i s f i a t a r d e l i b e r t a d p r o v i s i o ­
n a l , 38 h a n s i d o d e c l a r a d o s p r o c e s a d o s , s m 
a d i n i t í i s e l e s fianza 

S e d i c e q u e e s m u y p r o b a b l e q u e á l o s 
p i i m e r o s s e l e s s u s t i t u y a l a fianza e n m e ­
t á l i c o p o r l a p e r s o n a l . 

— E l g o b e r n a d o r h a a u t o r i z a d o l a l o m e r í a 
d e l a F e d e r a c i ó n d é l a s O r d e n e s T e r c e r a s , 
q u e s e c e l e b r a r á e l 7 d e O c t u b r e p r ó x i m o 
e n M o n t s e r r a t . 

C o n d i c h o m o t i v o e s g r a n d e e l n ú m e r o 
d e i n s c r i p c i o n e s p a r a a s i s t i r á l a r o m e r í a . 

— E l Correo Catalán p u b l i c a u n a c o r r e s ­
p o n d e n c i a d e M a d r i d r e f i r i e n d o d e t a l l a d a ­
m e n t e l a s i l b a d e q u e f u é o b j e t o L e r r o u x 
p o r p a r t e ^ d e l o s s o c i a l i s t a s p r e s o s , a l i r 4 
v i s i t a r a l p r o f e s o r S r . B e s t e i r o . 

D i c e q u e l o s p r e s o s r e p r o c h a r o n á L e -
r rou-x s u c o n d u c t a e n l o s p a s a d o s s u c e s o s , 
l l e g a n d o a l g u n o s á d e c i r l e q u e . s u p r e s e n c i a 
e n e l e d i f i c i o e r a u n a d e s h o n r a p a r a l a 
C á r c e l . 

E n g e n e r a l , s e c r e e q u e e l r e l a t o e s u n a 
f a n t a s í a d e l c o r r e s p o n s a l . 

.—El Progreso p u b l i c a u n a r t í c u l o q u e 
l l e v a e s t o s t í t u l o s : « L a v u e l t a d e M a u r a . 
L a s i t u a c i ó n d e C a n a l e j a s . » D i c e q u e e s t e 
G o b i e r n o , q u e s e l l a m a l i b e r a l , h a c e v i d a 
c o n s e r v a d o r a . 

E n v a r i o s e n i r « / i Z e t s , r e p r o d u c e f r a s e s d e 
C a n a l e j a s , s a c a d a s d e l o s d i s c u r s o s . q u e p r o ­
n u n c i ó á r a í z d e l o s s u c e s o s d e 1909. 

ESCUELA DE OBÍMTÍBLICAS 

L o s n u e v o s a l u m n o s . 

H a n s i d o d e c l a r a d o s a p t o s p a r a e l i n g r e ­
so^ e n l a E s c u e l a d e A y u d a n t e s d e O b r a s p ú ­
b l i c a s l o s s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

D . A n s e l m o A s a n z a C h i c h a r r o , D . Fec l e -
rico B u e r o G a r c í a , D . E m i l i a n o E d u a r d o 
A g u i l a r , D . F e l i c i a n o C u e r v o F e r n á n d e z , 
D . M a n u e l D u q u e N a v a r r o , D . F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z M e n é n d e z , D . A n t o n i o G a r c í a 
G o n z á l e z , D . J o s é G a r c í a F a l m e r ó n , d o n 
J o s é G i l B l a n c o , D . J o a q u í n G r a n C r e s p o , 
D . J e s ú s H e r n á n d e z V á z q u e z , D . J u a n 
F . I r i g a r a y R i n c ó n , D . L o r e n z o L l a n s ó 
S e g u í , D . J u l i o L l ó r e n t e M a r t í n , D . J o s é 
M a r í n T o y ó s , D . J o s é M a r t í T o m á s , d o n 
M a n u e l M o r e n o - R u s , D . E l e u t e r i o P é r e z 
C o t e r i s , D . J u a n M . R e v i l l a B r a v o , D . R i ­
c a r d o R e v i r o l a G r a n , D . J o s é R o d r í g u e z 
V e c i n o , D . J o s é S á n c h e z R o b l e s y V i d a l , 
D . J o a q u í n S i l v a y d e l P o z o , D . M a r c e l i n o 
S o r i a n o y P i c a z o y D . .A.dolfo T o r r e s E s -
c a r o z . . , . . '.:•-• 

H a b i e n d o f a l l e c i d o e l r e c a u d a d o r d é c o n ­
t r i b u c i o n e s D . R i c a r d o d e l a C á m a r a , h a 
s i d ó n o m b r a d o p a r a s u s t i t u i r l e D. Á u r e o 
G e r v á s Cal-.'O, p o r l o c u a l l o s c o n t r i b u y e n ^ 
t e s q u e t i e n e n s u d o m i c i l i o e n l o s d i s t r i t o s 
d e l ^ H o s p i t a l y C o n g r e s o , p u e d e n p r e s e n t a r * 
s e á e f e c t u a r e l pa .go d e l a s c u o t a s n o satis--
f e c h a s p o r t r J m e ' s í r e s v e n c i d o s e n e l dorni- . 
c i l i o of ic ia l d e é s t e , F n e n c a r r a l , 62 , d e c i n c í 
á s i e t e d e l a ' t a r d e . 

t o s , 3 1 . S u t r a t a m i e n t o e s e l ú n i c o q n e h a c e 
d e s a p a r e c e r p o r c o m p l e t o t a n r e p u g n a n t e e n ­
f e r m e d a d , c a u s a f r e c u e n t e d e d i v o r c i o . Pá i 
t e n t e i .» 175. 

P o r R e a l o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e F o m e n ­
t o s e h á a u t o r i z a d o á l a C o m p a ñ í a d e fe-' 
i T o c a r r i l e s d e M a d r i d , Z a r a g o z a á A l i c a n t e 
p a r a q u e p u e d a e f e c t u a r e l a b a s t e c i m i e n t o 
d e l o c o m o t o r a s e n l a e s t a c i ó n d e M e t i d a 

E l d í a I d e l p i ó x i m o O c t u b r e c c n t i n u a r í n 
e n e l D i s p e n s a n o d e B l a r í a C u s t i r a ( C o -
j ' a , 40) I D S c o n s u l t a s e s t a b l e c i d a s t n a ñ o s 
a n í c i i o i e s 

L e s s e ñ o l e o m é d i c o s y l o s a l u m n o s d e l 
ú l t i m o a ñ o d e F a c u l t ü d p u e d e n d M s t i r 
á u n c a i t o a b i e \ i a d o d e d o s m e s e s , facbíe 
d i a g n o s t i c o d e h t u b e r c a l o s i s y t r a t a m i e n ­
t o p o r l a t u b e i c u l m a , q u e d a r á e l d o c t o r 
V e r d e s M o n t e n e g r o , c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e 
l o s d o c t o r e s V i l l e g a s , G a r c í a T r i v i n o , B o u -
t h e l i e r , C o c a y G u t i é r r e z G a m e r o . 

1 ¿M^ O I 3 ^ 
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COTIZACIÓN OFICIAL 

C e n í ? » áe H i j o s tíe M a d r i d . 

S e h a i n a u g u r a d o , c o n b r i l l a n t e é x i t o , l a 
E x p o s i c i ó n d e l a s c l a s e s d e D i b u j o y P i n ­
t u r a , d e l a s c u a l e s e s p r o f e s o r a n u m e r a r i a 
l a s e ñ o r i t a E l i s a O c ó n . 

E n t r e l o s t r a b a j o s e x p u e s t o s s o b r e s a l e n 
m u y e s p e c i a l n i e n t e l o s c u a d r o s a l ó l e o p i n ­
t a d o s p o r I n é s M a e s t r e , q u e r e v e l a g r a n d e s 
f a c u l t a d e s d e a r t i s t a , y l o s d e l S r . G a r c í a 
Bajo . -

E n l a s e c c i ó n d e D i b u j o firman l o s m á s 
i m p o r t a n t e s t r a b a j o s l o s S r e s . L a b a r a , M a r ­
t í n e z , P é r e z , s e ñ o r i t a R o s a r i o M a r t í n e z O l ­
m e d o y o t r o s m á s q u e s e n t i m o s n o r e c o r ­
d a r . 

L a E x p o s i c i ó n e s p ú b l i c a , p u d i e n d o s e r 
v i s i t a d a d e n u e v e d e l a m a ñ a n a á d i e z d e 
l a n o c h e . 

aLos eiüjpleaí i®» s n o r c a s a t i l c s . 

L a A s o c i a c i ó n G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E m ­
p l e a d o s M e r c a n t i l e s s a c a á c o n c u r s o l a s p l a ­
z a s d e p r o f e s o r e s d e A r i t m é t i c a , C á l c u l o s 
M e r c a n t i l e s , C o n t a b i l i d a d , C ó d i g o d e C o ­
m e r c i o , C a l i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a , F r a n c é s , 
I n g l é s y A l e m á n p a r a e l p r ó x i m o c u r s o d e 
1911 á 1912. 

L a s s o l i c i t u d e s d e b e r á n p r e s e n t a r s e e n l a 
s e c r e t a r í a d e l a m i s m a . D e s e n g a ñ o , 2 1 , h a s ­
t a e l d í a 10 d e O c t u b r e . 

S e p r e v i e n e q u e d i c h a s p l a z a s s o n c o n 
c a r á c t e r g r a t u i t o . 

E n v i s t a d e e s t e a v i s o , s e p a r t i c i p a á l o s 
s o c i o s q u e l a m a t r í c u l a q u e d a a b i e r t a h a s t a 
e l 15 d e l m i s m o m e s , y q u e é s t a e s g r a t u i t a . 

Rogamos á nuestros corresponsales ad­
ministrativos que se hallan en descubierta 
con esta Administración se pongan al co­
rriente antes de fin de mes, para evitar la 

i siísp_ensi6tt de sus paquetes. 

aS!^S^^^^~~9-&-* 

CLASBB PABIVAS 
L o s i n d i v i d u o s d é C l a s e s P a s i v a s q u e t i e ­

n e n c o n s i g n a d o e l p a g o d e s u s h a b e r e s e n 
l a p a g a d u r í a d e e s t a l i i r e c c i ó n p u e d e n p r e ­
s e n t a r s e á p e r c i b i r l a m e n s u a l i d a d c o r r i e n ­
t e , d e s d e l a s d o c e d e l a m a ñ a n a á l a s c u a ­
t r o d e l a t a r d e , e n l o s d í a s y p o r e l o r d ? n 
q u e á c o n t i n u a c i ó n s e e x p r e s a n : ^• 

Día 2 de Octubre. 
M o n t e p í o m i l i t a r , d e l a M á l a Q . ISIonte-

p í o c i v i l , d e l a M á l a Q. T e n i e n t e s . A l ­
f é r e c e s . M a r i n a . C e s a n t e s . S e c u e s t r o s . R e ­
m u n e r a t o r i a s . 

Día 3. 
M o n t e p í o m i l i t a r , d e l a R á l a Z . M o n ­

t e p í o c i v i l , d e l a R á l a Z . C a p i t a n e s . P l a n a 
m a y o r d e j e f e s . 

Día 4. 

M o n t e p í o c i v i l , d e l a E á l a L l . T r o p a . 

Día 5 . 
M o n t e p í o m i l i t a r , d e l a A á l a E . M o n ­

t e p í o c i v i l , d e l a A á l a D . C o r o n e l e s . T e ­
n i e n t e s c o r o n e l e s . 

Día 6. 
M o n t e p í o m i l i t a r , d e l a F á l a L l . J u b i ­

l a d o s . C o m a n d a n t e s . 

Día 8. 

C r u c e s , d e d i e z á d o c e d e l a m a ñ a n a . 

Días 7 y g. 
A l t a s , s u p e r v i v e n c i a s , e x t r a n j e r o y t o d a s 

l a s n ó m i n a s s i n d i s t i n c i ó n . 

R e t e n c i o n e s . 
Día 10. 

S 

Blaclaasass á l a ñ í c a 5 d l a . | , S í i waPas»te ia f 
B A R - C E L O N A 27 (2 t . ) L a n o t a d e l d í a l a 

coi is t i tU3re l a v u e l t a á l a A l c a l d í a d e l m a r ­
q u é s d e M a r i a n a o , q u e h o y , a l m e d i o d í a , 
t-onió p o s e s i ó n d e l c a r g o , j )o r h a b e r f i n a l i z a d o 
ya. e l m e s d e l i c e n c i a q u e l e c o n c e d i ó e l C o n ­
s i s t o r i o . 

L a n o t i c i a h a c a u s a d o g r a n s o r p r e s a , . pues 
l á g e n t e d u d a b a r ;ue t o m a r a p o s e s i ó n ' ' des­
p u é s d e l a s c e n s u r a s q u e l e h a n d i r i g i d o t o ­
d o s l o s p e r i ó d i c o s , q u e l e a f e a b a n s u c o n ­
d u c t a d e a b a n d o n a r l a A l c a i d í a a n t e e l t e ­
m o r d e u n a e p i d e m i a y d e q u e s e d e c l a r a s e 
l a h u e l g a g e n e r a l . 

E l s e c r e t a r i o p a r t i c u l a r d e M a r i a n a o , q u e 
e s c r i b i ó u n a r t í c u l o e n u n p e r i ó d i c o d e l a 
H a b a n a , f u s t i g a n d o á t o d o s lo.>s c o n c e j a l e s 
r a d i c a l e s , s e h a v i s t o o b l i g a d o á d i m i t i r . 

E n v i s t a d e e l l o , s e d i c e q u e e s e s e c r e t a r i o 
d a x á u n a c o n f e r e n c i a púb l i ca , - ' e x p l i c a n d o l o s 
a c t o s c o m e t i d o s p o r l o s c o n c e j a l e s r a d i c a l e s . 

E n e l c a s o d e q u e e«a c o n f e r e n c i a Se c e -
l e b i e . s e p r e p a r a u n e s c á n d a l o t r e m e n d o , 

Interior * po i 168 epntado ,n...T„ 
5 > Fin to r r i ea t s ,..,, 
9 » F i a pióxisno...^.. 

imor t i fab l» -i í o i 109 ••" ••• •'• 
4 6 por H39; :.}...,.,:,'. 

Oéáuias hipoteearÍM * por 1<K>.,._„....Í.-, 
Bimea da España ,'..'. 
6&|ie3 Hipotecario , ;......,, 
Bttacb ¿» Castilla . . . . . . . . . i . . . . . 
Baaeo Espftfiol d» Cré^lto.-.V.yf;;..".....'. 
Banca Español áal Rió á í l i PlatfL., 
Banco Gflütral M.65ÍC&BO „.,;.....,.;.;,. 
Banife Híspaüo-AíEeiicaBa í. 
CoBSpafi!» A r r a n á ^ t á ñ s áe Tabaoíss... 
Eiplpi i i í ss '•"••..•••i-"—T ..,.•'••••-'•" 
A.suc«8rá» Prefjrsnts» » ..,,, 

NertM .; .,;..., 
Crancoü: Par í s , vista 
L ibras : Lfiadrss, Vuta... .; ......•• 

BSLSA Dg BARCELONA 
Interior 
Nortej .,....i.< 
Wi^autes . . i . . . 
E î&nóoa 
Libras , „ . , . . . . 

84,35 
84,S0 
S4,55 
9S,3I 

101,25 
.000,08 
448,00 
000,09 
000,00 
118,00 
486,0i 
466,00 
G0O,QO 
000,00 
280,00 
, 47,25 
60,00 
00,00 
00,00 

9,00 
27,41 

84,20 
•91,75 
91,S» 

9,95 
27,44 

BIOS 

BOLSA DE PARÍS 

Ester ioi 4 por IOS 5».¡r....i(í...m.., 
Interior 4 por 100 ....\ 
Francés 8 por lOQ ..., , 
Alicantes 
Andaluces 
Nortea 

Banco Espaficl del Río da !á Plata . . . 
Banco Cantral da MÓKÍCO 
.4rgoQtino 6 por 100 interior... . . 
Brasil i por 100 Eescisica 
Mésici Mines o£ E l Oro 
MoEpamedss 
Mozambiaus 
Plat ino 
Randíonte in E 
Kand Mines. . . . , 
Eobinson Deep 
Robineoa Qoid, 
8hat>si , 
S immei ;. 
Spapskif 
Epias 
Tangrsnyk» 
Thsrsia , 
I r aa sTaa l , 
Viüage M. K 
Zaaibsíe 

84,2S 
00,00 
80,00 
95,40 

101,2S 
eoa,9o 
449,00 
000,@S 
000,61 
119,03 
483,00 
000,00 
144,60 
296,50 
000.00 

47,00 
16,00 
00,60 
09,00 

9,05 
27,45 

84,18 
91,4S 
91,15 

9 9 5 
27,44 

S2,70 
03,09 
94,10 

399,00 
00§,00 
400,00 

1.SB4 
445,30 
428,00 
00,00 
00,90 

000,001 OOÔOO 
00,05 00,00 

92,85 
000,00 

94,60 
397,00 
«00,00 
S97,e0 

12.58 
445,08 
428,00 
000,00 
ooo,eo 

00,90 
O9O.S0 

oo;oo 
186,00 
80,00 

000,00 
00,0a 
0S,00 
90,00 

oa,eo 
803,00 
§80,00 
00,00 

009,03 
00,08 

00,00 
000,08 
00,03 

175,00 
00 00 

090,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,Q0 

000,0o 
000,00 

0 0 , ^ 
00,090 

eo.ao 

Los individuos cioro-acéniicos de 
ambos sexos son terreno abonado | 

I para adquirir las^aíecciones constrn* 
I tivas, curándose después de tomar I 
i algunos frascos del más potente de ¡ 
I los To!sicos=i?esíín8fclíayeiiíes, 

que es el. . 

I SAIS DE CARLOS, la decolora.-
cida de ios íabios» eacías y cara 
cesan, adqtiiriendd poco á poco el 
tinte rosado norma!.! el apetito ' 
renace, las fuerzas aumentan y rá­
pidamente se recobra la salud. Ea i 
la mujer se normaliza la mens t raa- j 
clén y desaparece la Leucorrea, 1 
si la hay. > '"/' i 

Casi todos los NÍÑOS de ambos I 
sexos están a.n^mÍQPS, y necesitaal 
un tónico poderoso, á la vez quef 
inofensivo, para ayudar á su desar-1 

I rollo, siendo el mejor por sus segu­
ros efectos, el Dinamógeno, que i 
además cura el raquitfssao y lia» j 
fatismo. * >;«. A. 

Es útil para los viejos, debilita-] 
dos por la edad y faltos de energía 
y para el enf laquectmlento, pues! 
activa la outricidu. -

Ds vsata en las príntíptdes farmacias 
del mundo y Serraiía, SO, JUBRID 

8e remite folleto á quien lo pida. 

Bolsa d© mtfaieSs de Londres. 

Ponemos en coaocimienío de nnes* 
tros lectores que todos aquellos qae 
se suscriban á EL DEBATE durante 
el mes actual recibirán gratis l©s fo­
lletines que van publicados áe Is ber» 
mosa novela FABIOLA. 

ESPECTÁCULOS PARA BIIY; 
A P O L O . ^ A las siete, L a suerte de Isa.belita.—A' 

las nuevo, L a mala sombra.—A las diez y cyai-Sia! 
Las hijas de Lemnos.—A k s once y modia, Loa 
hombrea alegres. 

COK i CO.—(Compañía Prado-Chicote).—A l aa so i ? 
y media (doble), Gente menuda (dos actos).—A laa 
diez y cuarto (doble), (joate menuda (dos actos). 

Pñ lCE .—A las siete, Bohemios.—A las nueve 5; 
tres cuartos, M-iriaa.—A las Qiicc y cuar to . E l rclo} 
de arena. ' s 

COLISEO ¡MPEP. iAL (Coacepción JcRSni.ma., SJ.' 
—(Gran moda).—A las cuatro y modia y ocho, soa-^ 
cienes de películas.—A las cinco y media, Peláez.-^^' 
A las seis y media (doble). Matr imonio civil,"- A 
las nueve. E l asistente del ooronel.—A las diez (es.; 
pccial), Amores y amoríos. ' 

TRSAMÓN-PALACE (Alcalá, 20). - - Espectáculo 
culto y selecto, do moda en Madrid.—A las seis y 
media y siete y modia, g r an moda, especial fami-
lias.—.\ las diez y cuarto y once y inedia, Hemia-
ñas P re tzmann ' s , The Bobortsons, Les Dorbels, Lea 
Orelys, gran éxito de Jul ia GAIvez y Matilde Ara\ 
gón. Películas nuevas á ¿iar io . i 

B E H A V E N T E ; . — D o seis y media á doce y cuar­
to, sección continua da cinematógraío. 

Novedad y estrenos. 

ROMEA,—Do seis y media á ocho y media y do 
nuevo y media á doce y media, scccién continua do 
cinematógrafo.—Cambio diario de películas. t 

LATINA.—Secciones monstruos de cinematógra* 
fo, de seis á ocho y media y do nueve y media ál 
doce y cuarto. 

Gran novedad. Todos los días peüculas n u e v a * 
Los domingos, desde las cuatro y m.edia do la tarde 

General, 20 cént imos; preíerencia, 80. 
¡ ¡ Dos horas y media da películas por 2© cénti­

mos 11 

CHAráTECLER (plaza doi Carmen, 2, y Tetuán, 
81).—Do seis y media á ocho y media y de nuov¿ 
y media á doce y media, sección continua de cine* 

C o b r e c o n t a d o £, 5 4 . 
I d e s i 3 m e s e s . . . 
E s t a ;o G . M . B . c o n t a d o . 
í d e m 3 m e s e s 
í d e m i n g l é s l i n g o t e s 
í d e m í d e m b a r r i t a s 
P l o m o e s p a ñ o l , 
H i e r r o e s c o c é s 
í d e m M i d d l e s b r o u g b 
í d e m H e m a t i t a s 
A c c i o n e s R í o X i n t o . 
í d e m T h a r s i s 
E x t e r i o r e s p a ñ o l 
P l a t a S t a n d a r d , o t e a 
C o b r e B e s t S e l e c t e d __ 
R é g u l o d e a n t i m o n i o J , 
S u l f a t o d e c o b r e , . £ 

6. 3 
2 . 6 
5 . O 

0. O 
3 . 9 

Í J a a 
£. 172, 
£ 170. 15 . O 
fc 178. 0 . O 
£ 179. 
£. 15 . 

5 2 / 6 
4 6 / 6 
6 1 / 7 

£ 60 .10 . O 
El 5 . O, O 

9 0 1/2 
2 4 1/4 
5 7 . 15 . O 
3 0 . 0 . O 
19. 0 . O 

£ 

Befsa da.aiáQdófi de yutrpoeL 

Cierri -Ciarre da 
snter ie r ayer 

Agosto y Septiembre. . . . . . . . . 6,03 5,95 
Septiembre y Octubre, .̂.s 6,70 5,65 
Octubre y Isoviembro 5,6,') 0,60 
No.viombre y .Difiembro 5,64 5,56 

Ventas de Syéí en Liverpool: 7.000 bala?. 

matógrafo. 
y estrenos. 

Tres mil jaotrcs de películas, novedad. 

R E C R E O DE LA CASTELLANA (Ayah , S ) . - . 
Matinée de cinco á ocho.—Concierto y ciiiemaíógra' 
fo.—Noche, á las nueve y media, tres grandes sesio­
nes da cinematógrafo por e! americar¡-biogra¡i, con-
cieito por la banda y la orquesta, rcher-skating, ca-
rrousel salud y otras atracciones.—Lunes, miéreo-
ies y sábados, grandes bailes familiares.—Martes .5>'. 
jueves, carreras do cintas en el síiating. 

E L POLO HORTE (Puer ta de Atocha . )~Do seí® 
de ¡a tarde á doce da la noche, preciosas funciones et í 
e! teatro Guignol.—A las ocho y cuarto y diez y méí 
dia, secciones de películas. Conciertos por la ban» 
da de Cazadores do Pignoras . Res tauraní , cerveceo 
r ía y helados. 

Todos los días, cambio do películas, 

F B O a i O ! ^ CEiílTRAL.—A las cuaítíio y media se 
jugará un part ido á 50 tantos entre J t uá r t e y Mo* 
¿esto (rojos), contra Elola y Vinabea» iazii les) . 

Se jugará un segundo partido á M t an tos eutrd¡ 
Isidoro y Gaspar (rojos), cont ra í ' e rmln y Millárd 
(azules) . i 

.j',..'l'-"i ".."Jl,- ' '^,; '•y^i:»-.^^t*•»^^-.'=•.;—"•ggsgjg^^ 

l ü P R E E i t A Y E S T E ^ E S T I F I A ' 

~ 3 ? ! SiVH MARCOS 3 7 " ' ' • . " 



Jueves 28 de Septiembre 191 í . E : L D H B A T e Afioü.--Núni,SSO. A 

J 1 L 3 I E ^ Í , T - ^ 3V«d:.A.'X':E?.±OTJXjJk. E I 5 r X J J L 

h eaííQo etei s íga iente pítofcsoí^ad©: Teniente Coíroneíj. e3¿' pi^ofeso?? de la Academia de Iníantettia, D. ñlfí^edo pai^tinez Pet^alta; Co'̂  
m a n d a n t e D, Mntonio Sánshez Pacheco, e^t pí^ofesoi* del Colegio de Gaad^lajat»©; D. ̂ oaqain Rtf^mhut^u, Capitán de Estado IWayoít, 
y D. Ení«iqae T o m á s y liUQUe, ptíimep Teniente de Infanter ía . 

HORAS PE PESPACHO: pe 4 á 6 de ia tarde 
I 3 ^ ' X ' E l I 3 . 2 5 r O S , ÍT5 l E ' E S E l T J L S . DSI^ O? :E3 X?. IsT O S , SO 

jiiiinyi illlíf 
CALLE DE LA PAZ, 8 iADRlD APARTADO 388 

!N'ii87os teztos para d curso 1 
CURSO DE Fl3íCi EXPEHIMENTAL Y ÁPLIGáDA, 

ñor e! docUr D. Bürtoleiné Felíti, Catadrático de Termolegia en la Univergidad Central 
Décima edición, aumentada Muevauíeiite, refundida é ilustrada con G03 figuras. 
Un tomo en 4.°, de G48 páginas.—Kústica, 12,50 pesetas; pasta española, 14. 

eiSTORÍA UNIVERSAL COffíElPORÁÍ̂ EA HASTA 1911, 
poi el dector D. Jesús María Reyes Ruiz, profesor en la Universidad Ponliiieia de Gra­
nada. Contiene: Las últim;is 20 guerras, por orden ds tiempo y de continíntas: África, 
América, Oriente Europee, Asia y Oceanía.—La Revolución Imperialista.—Los Grandes 
Imperios Modernos.—La América Latina.—Los Estados Menores.—Qierias del Iniperioj 
Catolice Español.—Dsscubrimientos, Ailci«aníos y Csnquistas de la civilización moderna 
sn el grandioso cuadro d« la Naturaleza. 

Primera obra escrita hasta el día con ia exíeusión, actualidad y especial método de 
Ru plan miiiíar, político y crítico-social. 

Un tomo en i.", en rústica, O peseta». 

TABLAS DE LOGARITMOS, 
CCH seis decimaies de los números enteros liasta 20.000; del seno, cssenq, tangente y co­
tangente da ¡os arcos dsl cuadrante da minuto en minuto, etc., etc., diípuestas por e! 
docter D. {Dionisio Laborda. 

Un toma en 8." encuadernado en holandesa, 1,25 pesetas. 
El Sr. Laborda, que viene trabajandc» en pro de la clase escolar, ha publicada estas 

TABLAS muy completas, de gran utilidad para los alumnos de Seminarias, Institutos, 
Escuelas de Conisrcio, Normales, etc., etc., fijándeias un precio tan econániico que las 
liaeen asequibles á todss. 

Adeiuái cuenta esta casa con un completo surtido de otras obras propias para textos 
de Seminarios, cuy» nuevo CaÉálog® gosisr-áS, próximo á publicarse, se manda gratis 
ii quien lo pida 

I>sstft:as. P<i|;etaft, 

SOCIEDAD ANÓNIMA CEMENTOS 
Consí i t sa ídza ^t>p e s c r í t u s ' a gsie^jlisa á s a t e e ! Í S o t s r i o s1^ Msúvíú B, J o s é 

IS« Fie^lé::^ y Qnfsabra'j, «sn S 3 ús 'ñavii-amla'pa ds SSQ7. 

C a p i t a l s o c i a l : 1 . 5 0 0 . 0 0 0 pese t a í s . 
Euía Sosiecíad abre sus'iripííión pública do sus aceicnes, por UM cuiísdis d3 i^osotas en Éc-

eiones de 500 ne^eir.g aadx una, números t.6Jl al 3.003. 
Esta auaeripfiións? !levará á efeeto on ¡as oíioicas del BAK«;o íín «¡ASTSI.I.A de esta 

eoríe, d'jsdo oi 15 do !-iepíienü)re al 35 de Noviorabro y pn las oondioione;i sij(uienícs: 
1." Al snseribirstí se abynurá ol ¿O jjor 100 del importo do ia aeeióii, osean 160,00 poaotas 

"jor cada aeelóii. 
2.''' líl otro 30 por 3G0 S'! abonará á los tros mesos da ]a suscripción. 
3."- Y ol otro <tü por 100 á los ^eU mps03, ó cuando dotormine el Sr. Diroctor-Goroníe (pa-

íado esie plnzo).—Arl. i-í do los lístatu os. 
•1." íC] íicí.ouiaía que (iX-;<>uiboiso ol total importo de las aoniones por que so BUSffriba, 

iendrí dere>'ho á quo so lo dos'.'ueate ei 3 por lOJ do su valor.—Arí. is do los Est'.iíutns. 
Midrid, 1 do Scptiomb a do 19!1.—Kl l-rej;dente del Consejo do Administración, ibliistav«> 

t;a<'!>«.—El nirooicr (lerento, A. Bínrr«r.-i. 
Todos los docii!iio¡i!'>s rol.'.cion.ulos con os'a Sociedad, oomo Memorijs, planos, análisis, 

ístán do niaDÜii-riln on las 0;ielnis de osía ;5jo;od:\d, A«ja.ríi!tiftH,i, MAÜÍSSICÍ. 

i.* marca: Ohosolate de la Trapa , 
2." ni.roa: Chocolate do familia . . . . . . . 
3." mnrcí: Chocolate táíiómieo. 

•00 gramos, 
469 — 
350 

l i 16 y 21 
14 y 16 
16 

1,25, 1,60, 1,75, 2 y 2,50 
1,50, 3,7o, 2 y 2,50 
1 T 1,25 

Cajitas ds merienda, ¿ pe.'jBt.'.s con 61 ricionoj. Descuento desdo 50 piquotej. PorLas abonados desde 100 paquotes hasta 
estación más próxima. Se fabrioi c')n cma'a, sin olla y á la vainilla. N J so eargí : li 

encargo desde óó p.iquotes- Al detall: PrincipUes uUrarnarinos. 
nunca ol embalaje. Se hacen tare,ís de 

ATRACOiONES AMERICANAS 
Water Chuto, Scenical Raüway, Aüeys Bowüng, Cake Walk, Ca^a Encan­

tada, Palacio de la Princesa, Palacio dé la Risa, Paseos y AIUSIC-HALL. 
Entrada, 0,50 pesetas., 

con derecho á elegir una atracción. 

HOTEL RESTAÜRANT 
Abierto día y noche.—Gabinetes particulares.—Cocina de primera.—Chcf da 

-París.—Servicio á la carta. 

ORQUESTA DE TZfGAMES 
Selectos conciertos todos los días de 12 á 3 tarde, de 5 á 7, de 8 á 12 noche 

en la Terraza y Salón-coinedOr. 
Cubiertos desde 5 pesetas. 

Q^RBRDQ^ D E p O D ñ 
9^St \ 

«.Y 

SE COMPONEN 

a i 
Preci.'.dos, 40, y Carmen, 49 

Profesora de solfeo y piano 
da looeiones adomicilio y 

en su ojsa una clase, precios 
módicos (antiguo y nuevo B:S 
temii.) Calle do Ciud-íd Rodri­
go, niim. 9,4.* izquierda. 

líos ds caiieh.D= Stiqu©tasP 

barato^ 
38, MOMTERA, 38. 

. -*-•• ^ Portugal i 
persona ilustrada, prifcüca e n ; ^ ^ E'ctranjero: 

1." TR.4NVIA DIRECTO desde cualquier punto de Barcelona á Ln Rj'oas--
sacia por el paseo de Gracia y paseo de la Diputacicjn. 

2.° SERVICIO COMBINADO con el FUNICULAR DEL TIF3ID,\' O, .!;>nde 
los automóviles de ia Sociedad La Rabassada toman los viajeros pasa il.vario» 
hasta sus establecimientos. 

CASINO PARTICULAR.-RE3TAURANT DE LUJO.-JUEGOS VAIÍK; •. 
Castillo de Fuegos Artificiales.—Iluminación general de ia moní;iñd c^n luce-; L,« 
bengala. 

P>IS£CíDS DE SUSCSIIPCSOM 
Año. Cmeses Smosos 

Madrid.. . . Pts. 15 7,50 3,75 
I-roviucias 16 9 4,50 

25 

7,50 
9 
15 

Mea. 

1,25 

8 
NOVEDAD m CORaATAS 

Pecheras, Cuellos y PiiHos 
postizos y para pegar. 

Completo surtido en bisutería 

k\Mk mmmi M\ wí f !!ii!|iii!iÉ ei! fmi flA? 

i O ; 

X ^ S C L ' X J I D I O S "ST I = : R , E ! S T J 3 P ' ü - S S a ? O S 

T A M A R Í A , 1S,SEC3UINJOO 

^EeiTiii TiiLEiEi il leeiíi r A n T # © 

¥icEiTE im^msm¡. 
i;náí,'cne--, Altare? y toda clase de cn.rpiíiiería reli- TrTT^- r ; 

giosa.'Aciividad demostrada en los múltiples encar- r a ^ F E S a Ü8 DslStOnES 
gos, debido al numeroso ó instruido personal. Sombr i l las y pa raguas 
Pan la eorraspoiiÉiiola: fÍ8ENTE TEil, esoyltor, fafeaoit. ̂  camisería^ Guantería 

PfBoladss, 4D, ¥ OarieB, 40. 

contabilidad y a!<riouIturi.,;|*'^ Unión postal.. . . 40 20 10 
doscaadministraciónh^oicndr/^ Nec0mprendidas. 60 30 15 
deniro ó fuora Madrui. List.i;^? 

^•"•-''^ TAIÍIFA OE PUELICIOAO Correos, postal 872.505. S^S 

.^ ..o.., «.,„n«.,i.,. «„i„_ - / ^ Artículos industriales: iineiU . 
^'H casa particular cauon g'- wSi • (. t-i * .. -,jj 

R»«»!.,jn-. ífi ., n...»..,•, t'i '•> bínete y alcoba con ó s i n ^ » f;'"'̂ '̂ .'̂  ,®.' ''^^"l 
FreOiadeS, 40, ^ üarinOÜ, 43.íasistpna!a. « A R I Í I E S J , ? 3 " @ Noticias: ídem 
P 7 T J -^ 1 @ Bibiiogiaüa: ídem 

AMerta ssiatráciila en la. 
Aísaáemia preparatoria el© 

SM|4Cf4EZ P ñ C f i 
E x t e r n o s , 3 0 pese tas . 

l i i íer i ios , 150 p e s e t a s 

Roela:; oj: idüra 
p II A \X\Mm ^^ '^ cuíirta plana: ídem 0/ 
i t\Hvi''é^ » » » plana entera.. 765 
IV V P.?¡W/ » » » media plana.. 400 

3 pesetas. 
2,50 » 
2 
1,50 » 
1 

:40 

pía 
cuarto ídeiíi.. 
octavo ídeui.. 

210 
105 

aiüiiíii, L% pwipii I ifüíi 

Cada anu.naio satiofará 10 cents, ds impuesto. 

Precios reiluGldos en ias esqiislas 
ds sleíiiñsióii, novenario y '¿nivgrsario. 

Se a d m i t e n has ta las dos de l a 
m a d r u g a d a en la i roprenta : 

PASAJE DE LA ALHAMBñA, NOM. 2. 
(^ Rcdaccióny Aclminisíracién: Valvcrde, 2, Madrid-
•^\ Teléfono 2J1G. Apartado de Correos 466. 

r > E 

Compro y vendo alhajas, perlas,, esme 
raídas'y Joyas antiguas. 

Pago más que nadie las papeletas del 
Monte de Piedad. 

4 0 , M O K T B R A , 40 . 

Q« adsKitesi anuncios y SUS' 
*^ cripoiones en la Adminia-
ración deesteperiódico. 

)i<Tnos buenos, alquiler bara­
tísimo, Horiío la Mata, 10. 

Ag'iia de Coioa&la, €|uiisa 

Camisería y guantería 
FABIÁN P E R E D A 

PSECJAD0S,40, YC.AHísiEfy, 48 

A CENTRAL ANÜNCÍADOBA 
AQhNClA GENERAL DE P U I J L I C Í D A D 

Grandes descueuíos . 

Propietario: Sebastián Borreguero SaGristán, 
Anuncios dífectos. Anuncios do todas clases en los tran­

vías. Tarifas eeonómicas y combinadas. Koiicias, Reclamos, 
Artículos industriales. Esquelas de defunoióa, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 

FUEfJCABRAL, 30, L".—MADRID % 

á plazos y cornado, los mej >re3 y ran's baratos. Paz, 15, antigu il * 
e isa Folipj. No dojorrfo engañai-; esta ca.ía no tiene sucur¿ales. 

M ^ ^ ^ T O N I y CANTO GHEGORIANO. 
á^^^^*í?l. Aparatos marca Si^SFOm/li 

desde 50 pesetas, de ñinoiona-
miento ir-repi-ocliable, bólidos 
y elegantes cual ninguno. 
Bocinas da inadsra. 

Taiisr de comps?,i::ra3, 
pídanse eafáJo^os á 

LB l i l i i l l FiilHIS 
gS2npño. 6.-Telefona 1452 

2v.L JK. 1 3 K , 1 1 3 
Q 

m 

Sin instalación de cañerías til gisóijietros so puede tener 
una lu2 de inoandescencia superior á la de gas de hulla. 

i5S sJii5XPti»sivA. NO i»KOi>i;ois muM© K Í © Í O B 
UlíICO COirCESIOMAEIO E H ESP.,\.íf A 

Lao'j^dsis ^ C.% c a l l e d e A t a c h a , 4 3 , fflasla*i 

B" A . K, í í i O osr 
para el 60Q 

Farmacia de ios Trouseaux | 
gan Marcos, 6, Teléf." 1.632.' 

FABIAl PEBEDA-
Preciaxios, 40,y Carmen, 49. 

Camisería, Guantería, 
PERFUMERÍA, BISUTERÍA 

CSéaeros de punto. 

Orian.eitos de iglesia 
,; Q ^ ^ C I ^ MUSTIBX.BB 

-Surtido especial en toda clase de ar 
tículos para el culto divino. 
M © A M S E C A T A l , € > G € > S Y M I I I i ¡ S T I I , A S 

de economía wndeiTios ticni-
íos objetos en plata y en oro 

pa ra regalos. 
ftlEDALLAS ESCApyíARIO 

y DE PRIMERA COMOMIOH 
JOYERÍA Y RELOJERÍA 

13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATiNO 

1 Camisería -•§ ^m^zm 
I X>asiouo3, paraguas, s>inbril]..s 
I y arn'erJos p.;ra VI';;Í;O. 
A Gran rt!?\iilo cu g''i¡a. o:< el., pi;-¡'o. 
I FABIÁN PíiRHi>A 
1 i ' r . í ' i . i t l ' i f i , 10 , y 4.';,i-¡!:«!i, -SO. 

2 í,'in;'íi 00 f>i';.n u'lii'i.d j-ro-
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LB YENDA ESCRITA POR EI< 

EiaO. CAROEiAL WiSEÍiAN 

Tpadíieid-a po» C G* 

focada en una extremidad del patio, ha^ 
bló de este modo á la Congregación: 

—Amados hermanos: Nuestro misericor-
' dioso Dios ha movido á compasión hacia 
los hermanos pobres á un caritati%'0 her­
mano, el cual se ha desprendido de gran 
cantidad de sus bienes por el amor de. 
Nuestro Señor Jesucristo. Ni sé quién es, 
ni trataré de averiguarlo. Sólo sé que es 
uno que no se complace en esconder sus 
tesoros en parte que los consuma el moho 
ó donde entren los ladrones violentamen­
te á robarlos, sino que prefiere, imitan­
do al bicnaventmado San Lorenzo, que 
los lleven en sus manos los pobres á de­
positarlos en las arcas celestiales. 

Recilsidlos, pues, como una dádiva de 
Dios. El ha inspirado á la caridad este 
donativo que vamos á repartir entre vos­
otros, para que pueda serviros de oportu­
no, auxilio en los tiempos de tribulación 
que nos están preparando. 

Lo linico qi'e de vosotros se espera en 
reconocimiento del beneficio, es que os 
'unáis en la oracióir que diariamente reza­
mos por los que nos Jia'eeu bien. 

Mientras ;dtiraba esta corta plática, el 
pobre Pancracio, que era el bienhechor de 

aquel día, no sabía adonde volver la vis­
ta. Habíanse refugiado en u n rincón de­
trás de los concurrantes, y Sebastián, 
compadecido de él, se le había colocado 
delante, empiná-ndose todo cuanto podía 
para ocultarlo; pero atín así y todo, faltó 
muy poco cjue le descubriese su propia 
emoción, cuando arrodillándose la Con­
gregación entera, los brazos extendidos, 
los ojos alzados al cielo y con devoto fer­
vor, exclamaron como una sola voz, ba­
ñados en lágrimas de ternura: 

Retrihuere dignare,' Domine, ovtnibus 
nobis bona facientibus, propter ñamen, 
tuiun, vitam cetemam. Amen ( i ) . 

E n seguida se distribuyeron las limos­
nas, que resultaron ser mucho más consi­
derables de ló que se suponía. T ras esto, 
y servidos á todos abundantes manjares, 
comenzó el festín, con el cual se puso 
término á la piadosa ceremonia. Muchos 
no probaron, sin embargo, alimento al­
guno, porque en. la iglesia vecina se les 
preparaba un manjar espiritual mucho 
más delicioso. 

Cuando ya todo se hubo acabado, se 
em^peñó Cecilia en acompañar, hasta de­
jarlo seguro en casa, á su pobre ancia­
no lisiado y en llevarle su pesado saco de 
lienzo. Pusiéronse, pues, en marcha, y 
do tal manera iba el pobre viejo entreteni­
do con ,1a jovial conversación de su ange­
lical compañera, qué se quedó sorprendi­
do de encontrarse tan pronto en su hu­
milde, pero aseada habitación: Llegados 
que fueron, la cieguecita depositó el saco 
en manos del anciano, y dándole apresu­
radamente los buenos días, partió saltan­
do como una gacela. 

'Cuando el anciano la perdió de vista, 
púsose á registrar el fondo, de su saco, y 

( I ) Dignaos, Señor, recompensar con la 
vida eterna á toaos tpa Qt̂ e eji, Yueatro, jjoai-
bre noshaceti bien. 

halló, no sin admiración y sorpresa, que 
por esta vez contenía doble limosna de la 
que creía haber recibido. Juzgando enton­
ces que se hubiese equivocado, contó otra 
vez y otras cierito- el dinero y siempre le 
resultaba lo mismo, es decir, socorro do-
He. E n la primera ocasión que se le pre­
sentó, refirió esta circunstancia á Repara-
to y le rogó se la explicase; pero el buen 
sacerdote no podía hacerlo, porque igno­
raba la causa de aquel aumento. Ambos 
se habrían puesto al cabo del misterio si 
hubiesen visto á Cecilia al doblar la es­
quina echarse á reir como un niño que 
acabara de dar á su madre un inocente y 
chistoso chasco y correr tan ligera como 
si se hallase aliviada de alguna carga, di­
ciendo entre sí: • 

—Ya tiene mi viejo para pasar ocho 
días.. . Para mí. Dios dará . 

C A P I T U L O X V I 

BL MES DE OCTUBRE 

En Italia, el mes de Octubre es la me­
jor renrporada del año. Durante ella, el 
sol recoge sus rayos, pero no su esplen­
didez, y abi'asa menos, sin ser menos bri­
llante. Al salir despide en torno de la 
naturaleza que se despierta destellos sem­
brados de chispas de luz, á la ni.inera que 
un Príncipe indio, al entrar en sala de 
Corte, esparce puñados de preciosas pie­
dras á la muchedumbre; 5- las montañas 
parecen levantar sus escabrosas frentes, 
y los bosques alargar stxs enamorados 
brazos, como ansiosos de recibir las an­
heladas dádivas de la regia munificencia 
del astro del día. 

Cxuza en seguida, majestuoso, por un 
cielo despejado, y cuando llega á su le-

íchó de 0^0 fundido en el Occideaíe co­

ronado con un dosel de purpúreas nubes, 
ribeteadas de bruñidas, y trasparentes or­
las, dilata su disco, esparciendo una apa­
cible claridad como para despedirse de su 
terminado cui'so; pero muy luego, des­
apareciendo, envía desde el otro hemisfe­
rio, á quien está visitando y alegrando, 
resplandecientes mensajeios¡ para recor­
darnos que no tardará en regi'esar á re­
gocijarnos con nuevos esplendores. Si sus 
rayos son menos intensos, son en cambio 
mucho más \dvos. Meses han sido nece­
sarios para extraer de la paralizada savia 
del tronco arrugado ele la viña, primero 
verdes, hojas, luego tenues enroscados zar­
cillos, y por último, menudas pinas de ba­
yas agraces; pero ahora ya las hojas son 
anchas y se esparcen á la par de los enros­
cados pámpanos, y las menudas pinas, ya 
hinchadas, se han trasformado en glandes 
y frondosos racimos de uvas de las cuales 
unas principian á amarillear como el ám­
bar, mientras otras van convirtiendo en 
púrpura la tinta opalina que poco antes las 
cubría y que es mucho más hermosa. 

Es muy agradable estar sentado á la 
sombra en una lado de la colina leyendo, 
y alzando los ojos del libro, tender de 
vez en cuancio i: 
cesar cambiante 

mirada por la rica y sin 
perspectiva. Al atrave­

sar la brisa otoñal los olivares de la coli­
na, jugueteando entre las ramas, va como 
levantando oleadas de luz y sombra á un 
mismo tiempo, producidas por la diversi­
dad del color de la enramada, y según 
que el sol ilumina ó que las nubes oscu­
recen las viñas plantadas en las vegas in­
termedias, .sus entretejidas inmóviles ho­
jas van presentando su deliciosa verdura 
con matices más ó menos amarillos ó par­
dos; y si á éstos se mezclan- los otros 
innumerables colores que abrillantan el 
paisaje, desde el oscuro ciprés^ y adusta 
encina al brillante castaño, á los enrojeci­
dos árboles frutales, á los acostados raS^ 

trojos y á los melancólicos pinos, que son 
para Italia lo aue las palmas para el Orien­
te, encorvando sus apiñadas crestas sobre 
el boj y los madroños, los arbustos y los 
laureles de las quintas inmediatp.s, y si 
paseamos la vista por las que se hallan 
profusamente sembradas sobre las nion-
'tañas, los collados, la llanura, con fuen­
tes que lanzan al cielo sus cristalinos cho­
rros y con cascadas que se precipitan y 
pórticos de pulido mármol, y estatuas de 
bronce y piedra, y trepando por las fa­
chadas pintadas de las mansiones rústicas 
las numerosísimas flores de todo género 
y los alternados trozos de verde césped, 
formaremos, siquiera imperfecta, una idea 
de los atractivos que invitaban-.en este 
mes, entonces com oen nuestro sdías, al 
patricio y al caballero romano á alejarse 
de lo que Llorado llama el bullicio y el 
humo de Roma, para ir á recrear sus 
ojos y contemplar las tranquilas beUezas 
del campo. 

Así que el delicioso Octubre se apro­
ximaba, veífise abñ r las habitaciones para 
que las purificase el aire, y mult i tud de 
esclavos, los unos sacudiendo el polvo, 
los otros fregando ó lavando los suelos y 
paredes, otros ijodando y cortando en dis­
tintas fantásticas figuras los vallados ó 
limpiando los cauces para que corriesen 
libremente los arroyos artificiales, y otros, 
en fin,' arrancando las hierbas parásitas 
de las alamedas y jardines; todos avivados 
por las ásperas voces 6 los latigazos más 
ásperos del -Diíiíctt.í. ó capataz ;de las casas 
de campo, que hacía padecer á muchos, 
para que acaso gozara uno solo. 

Y, por último, los icaminos y veredas 
polvorosas se IknabF.n de toda esj¿ccie 
de veliículos, desde el voluminoso carre­
tón,-cargxKlo de muebles y arrastrado por 
bueyes perezosos, hasta el ligero carriculo 
6 cabriolé,, tutido por grandes y veloces 
caballos á escape. Y como, los mcipres_ 

caminos eran angostos, y los cocheros de 
aquellos tiempos no serían mucho mks 
oros en su lengua que los de ahora, es 
fácil imaginar la algarabía, la coafus 
y las pendencias que se armarían en los 
caminos públicos. , 

Las colinas Sabina, l^usculana y Alba-
na estaban cubiertas de espléndidas vi­
llas 6 palacios campestres, que descolla­
ban sobre modestas alquerías como las que 
un Horacio ó un Mecenas se complacerían 
en ocupar; todavía al mirar en la llana 
campiña de Roma tantas ruinas de inmen­
sas casas de camipo bien se puede decir 
que desde la embocadura del Tiber, en 
toda la extensión de la costa, camiino da 
Laurento, Lanuvio y Anzo hasta Gaeta 
y Bajd y otros lugares de baños muy fre­
cuentados, al rededor del Vesubio, se veía 
una continua hilera de magníficas quintas. 

Y ni aún este dilatado espacio era sufi­
ciente á satisfacer la manía rom.ana de ir 
á pasar la temporada de otoño en los cam­
pos; pues bien, las márgenes del Bena-
cus, hoy Lago Mayor, al Norte de Milán, 
las del Como y las deliciosas riberas del 
Brenta, eran todos los añbs visitadas, no 
sólo por los moradores de las ciudades co­
marcanas ,ó los transeúntes de origen gcr» 
mánico, sino principalmente por los ha 
hitantes de la capital del Imperio. 

E n uno de estos tiernos ojos de Italia, 
como llamaba Plinio ( i ) á sus villas, por­
que formaban su verdadera belleza, se 
había apresurado Fabiola á trasladarse, 
antes de que la concurrencia principia. 
se á dificultar el tránsito, el día después 
de la entrcvislu de su esclava negra con 
Corvino. Su mansión estaba siínona .so­
bre la falda de la colina quo desciende á 
la l)ahía de Gaeta; y, como .sti casa de la 
ciudad, era notable por el buen gusíq-

{ij QcoeU-i Sialid; 
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